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PORTO 1.º DE NOVENBRO 
Necessidades municipaes 


Estando como está officialmente approva- 
do pelo governo e definitivamente assentado 
pela direcção da Sociedade do Palacio de 
Cbrystal Portuense o projecto de uma expo- 
sição internacional, que deve realisar-se no 
Porto no proximo anno de 1865,6 mister que 
esta cidade compenetrando-so da grandeza 
deste glorioso commettimento, se prepare, 
como exige o seu brio o o seu bom nome, 
para fazer dignamente as honras da casa aos 
estrangeiros que.lhe acceitarem o convite. 

Temos para nós que todos os portuenses, 
vendo empenhada, neste projectado torneio 
de civilisação, a dignidado deste paiz, e prin- 
cipalmente a desta cidade, sempre briosa, 
não pouparão nem esforços nem boa von- 
tado para que o Porto sáia tão airoso deste 
commettimento, como sempre sahiu d'outros 
em que o seu. animo esforçado crescia na 
rasão da grandeza das dificuldades que ti- 
nha & vencer, o sempre vencera. Porém pa- 
ra que os bons desejos de todos sejam efli- 
cazes, carecem um centro de direcção que 
os faça convergir unanimes para O mesmo 
fim. 

De primeira intuição é que este centro não 

óde ser senão a camara municipal, qué como 
legitima representante do municipio portuen- 
sê, deve ser a primeira empenhada e inte- 
ressada em que a cidade cujo nome e brio 
deve zelar, não fique desairada na grandio- 
sa festa que espontaneamente offerece à in- 
dustria de todos os paizes. 

O Porto tem em si os meios de-se lovan- 
tar á altura do commettimento que se pro- 
jeota o sobram-lhe sentimentos briosos para 
comprehender o que em tal conjunctura de- 
vo á sua e á dignidade do paiz; porém os 
esforços izolados não bastam para a impor- 
tancia e grandeza do empenho. 

E' necessario que na unidade do 
mento commum se unam os bons desejos 
e os trabalhos de todos e de cada um, ajus- 
tados ao proposito de tornar esta cidade di- 
gna do convite que faz ao mundo culto, para 
o grande concurso em que as industrias do 
paiz devem medir forças com as das outras 
nações. 

E' d'isto que desde já deve occupar-se a 
camara municipal. 

Um ànno é muito tempo, sendo bem e 
activamente aproveitado, mas é pouco e mui- 
to pouco, se para á ultima hora se deixar o 
que requer tempo e preseverante trabalho, 

ara se levar a effeito, nas convenientes con- 
dlioçães “de util resultado. 

A' camara municipal cumpre portanto en- 

- caminhar desde'já a sua iniciativa, a conver- 
gencia dos esforços individuaes, no sentido 
do Dio piral esta cidade para receber condi - 
guamente a grande população fluctuanto que 
a exposição internacional deve trazer-lhe. 
-— Vão empenhar-se n'esta extraordinaria fes- 
ta, a dignidade da nação, a do Porto, e a di- 
gnidade real, por isso que a exposição deve 
ser presidida pelo rei artista,o Senhor D. Fer- 
, nando. 

Os esforços devem subir á grandeza do 
empenho, e satisfazel-o. E' grande o commet: 
timento mas não é inferior nom aos recursos, 
nem á laboriosa actividade da segunda capi- 
tal do reino. 7 

A camara municipal póde e deve contar 
com a efficaz condjuvação de todos os por- 
tuenses, por que todos presam a glória e bom 
nome da sua terra, e com esta coadjuvação 
será trabalhosa, mas não difficil a sua mis- 
são. | 

No honroso desempenho d'esta missão ha- 
verá glória para esta cidade, mas tambem 
para, par rca representar digaamen- 
te, e traduzir em bem dirigidos esforços, os 
sous brios e patriotismo. 
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Hontem, 27 de outubro deste anno 1864, 
quando eu, á conta da pequenez do livro, 
cuidava em alinhavar outra historia, que o 
meu amigo provavelmente me não contou, an- 
nunciou-se-me um sujeito de botas d'agua e 
cobrejão. | À 

ra Antonio Juaquim. 

Haviam decorrido cinco annos sem 
vermos, ddry ' f ie Po, 

— Como estás nutrido !— exclamou elle. 
— — E'a gordura da felicidade !—disse eu, 
apalpando os perigalhos da barba para me 
convencer da minha nutrição, —E tu? quene- 
diez ! que elephante de força e saudo! E's o 


nos 
| 


emblema do Minho em carne; em osso não | 
“dinheiro na collaboração das Vinte horas de li- 


digo, por que tu deixaste de pertencer aos ani- 
maes vertebrados: és um mollusco intelligen- 
to, Antonio! Como ficou a tua familia? os 
teus rapazes ? Os teus socios da arca santa 
em que marêas sobre este cataclismo de cor- 
rupção universal ? | | 

— Estão todos bons. À unica pessoa cor- 
rompida da arca sou eu. 

— To? - o AE! 

— Eu, sim, desde que involuntariamente 
dei direito a que o meu nome se leia em vin- 
-te e tantos folhetins do «Commercio do Por- 
to». À pureza da minha vida e costumes 
quem: m'a dava-era a obscuridade. Em quan- 
to o mundo me desconhecesse, sabia eu que o 
* meu escondrijo seria defezo á curiosidade ma - 
levola e pestilencial; porém, desde que me 
fizeste viver e discorrer, o parvosjar, como 
“qualquer socio deste funesto club, chamado a 
sociedade, a minha pessoa, o eu subjectivo, 
deixou de ser eu, e passou a ser tu. Quero di- 
zer que anniquilasto a minha individualidade 
typica: consubstanciaste-me na materia uni- 
versa; e contaminaste-me da peste geral. 


l|infelizes que conversam comtigo são teus 
| collaboradores, de mais a mais, gratuitos. Em 
França não é assim. Balzac pagava os in- 


Mas independentemente dos meios que a; 
camara municipal tem a empregar, no sen- 


tido de harmonisar o activar, o que da acção | 


particular depende, ha importantissimos me-: 
lhoramentos a realisar, quo dependem unica- 
mente da administração municipal. 

A cidade do Porto, convidando os outros 
paizes para uma cxposição internacional, mos- 
tra que quer entrar na sociedade civilisada e 
civilisadora das nações cultas, g-exhibir os ti- 
tulos que lhe dão esse direito. - 

O principal caracteristico da civilisação de 
uma cidade, por mais honrosas e gloriosas que: 
sejam as suas-tradicções historicas,é a sua po- 


| licia. 


“O Porto está longo de poder dizer-se cida- 
de policiada, porque os factos ahi attestam que 
lhe falta muito para ter direito a esta qualifi- 
cação. | 

- E pois para esta urgentissima necessidade 
municipal que a camara deve apontar activos é 
dilligentes cuidados, e sem perda detempo, 
porque de muito precisa para reprimir abusos 
que a tolerancia deixara medrar, é vencer as 
resistoncias que a parte menos esclarecida da 
população oppõe a tódas as medidas tendentes 
ao cetapplenirpmço de uma boa policia muni- 
cipal. | 

: Para isto bastará que o codigo de posturas 


so torne eflectivo na practica das suas dispo» | caos 


sições. 

So o individuo que faz convites para uma 
festa, carece de pôr todo o cuidado em mos- 
trar no arranjo e limpeza da sua casa que 
é digno da sociedado que o honra accei- 
tando o convite, —a cidade que convida os 


“a . 


estranhos para uma grande festa interna- | 
cional, com mais razão ainda deve pôro seu 


maior empenho, em mostrar-se digna do com= 
mettimento que emprehendera, 

Reconhecida como é a illustração dos mem- 
bros da camara municipal, devemos acredi- 
tar que reconhecem a importancia da sua 
missão, ante a prespectiva d'uma exposição 
internacional no Palacio de Cristal portuen- 
se,e que saberão desempenhar-se dos deve- 
res que lhe são impostos pela representação 
do que a confiança publica os investio. 


Revista da politica externa 


O tractado franco italiano é a grande ques- 
tão do dia. 

A abertura do parlamento italiano, que 
com tanta anciedade era esperada, teve lo- 
gar sem que se desse nenhum acontecimen- 
to extraordinario como se receava, e que 
se procurou prevenir com as seguintes procla- 
mações : : AE pas 


- «» Concidadãos; <= cosusessea, Loca 
E - A'manhã reassumirá o parlamento os seús traba- 

os. a 
Os poderes do Estado, que funccionam n'esta ci- 
dade, sabem que a segurança de suas deliborações se 
apoia especialmente no respaito á lei, no amor da pa- 
tria, n'estes sentimentos de bonra que distinguem o 
povo do Turin: Quem conhece este povo sabe que el- 
lo nunca faltou a esta confiança. ai) 

. Sefactos dolorosos ultimamente contristaram n 
nossa cidade, a nossa attitude mesmo depois d'esta 
epocha até este momento é o mais seguro penbor da 
perfeita ordem que será por vós mantida durante as 
graves discussões parlamentares que vão ter lugar. 
A' gnarda nacional desnecessario é lembrar o 
sou dever; ella provou sempre que o sabia cumprir 
plenamente. 

Turinenses | s 
Se alguns ousaram calumniar-vos na desgraça, 


- 


a vossa attitude digna responderá a essas calumnias. 


Seja esse o melhor meio de confundir os de- 
tractores e de confirmar em face de todos os vossos 
sentimentos em favor da patria commum. | 
Turin, Casa da Camara, 23 do outubro de 
1864. 
Pola junta : 

O syndico Roma. 

Cidadãos operarios ! e 

A nossa opinião sobre a situação actual da Italia 
é a vosso; da de todosos liberaes turinensos, 

Declaramos quo Turin está prompta para qual- 


O secretario C. Fava. 


quer sacrifício extremo para que Roma seja bem-da- 
uia 4igesuador videos 5 toy “ER 1E 
VINTE HORAS DE LITEIRA 
nm mo mi e md está 


Foste ingrato a quem te deu liteira para 
vinte horas ! Estampasto o testemunho da tua 
ingratidão, e não haverá para ti, d'hora em 
diante, pessoa generosa que te faça um fa- 
vor, com o risco certo do ficar sendo autho- 
ra dos teus livros. Pelo que vejo, todos os 


redos das suas historias, e todo o esoriptor 
de boa fé reparte dos seus lucros com quem 
os auxilia. 

— Vens portanto reclamar a tua quota 
parte nas Vinte horas de liteira ? — perguntei 


eu, disposto a respeitar a propriedade das | 


ideias do meu amigo. 

*— Não | —accudiu elle— Ainda não estou 
inteiramente afistulado da gangrena mercan- 
til que apodrenta a humanidade. Eu não 


l|vendo ideias. A inteligencia é fulgor do 


Deus, é raio de luz que se não decompõe 
em lamá. Alugar o espirito por umas tantas 
boras ao leitor, que te compra um livro, é 
uma simonia, um trafico sacrilego, um cha- 
tinar ignobil com os dons da luz eterna. 

— Portanto, prescindes da tua parte em 


teira ?.. Muito obrigado. 

— E prescindo tambem da gloria, 

— Isso não podes ! — acudi logo com vai- 
dade de immortalisador — À immortalidade é 
indeclinavel. Só podes decabir comigo do ap- 
plauso das gerações porvir. Está o teumome em 
vinte e tantos folhetins?Conta por seculos a so- 
brevivencia de ti mesmo. Às pessoas que fazem 
romances,e as que são feitas ou refeitas nos ro- 
mances,não podem acabar de todo em todo.Se 
não ficam perpetuadas em bronze,tem uma du- 
ração, mais ou menos oncarquilhada, de mu- 
mias. As necropoles,ou salões mortuarios,onde 
se depositam estas mumias intelleotuacs,são as 
merciarias por via do regra. À manteiga eos 
cominhos são a rezina e o asphalto aromatico 
d'estes ombalsamentos. 

Meu amigo, eu-já não posso remediar o 
que fiz: o eternisar-te foi uma tolice irrepa- 
ravel como outras muitas. Desculpa, que a 
minha intenção era honesta; otu deves imagi- 
nar quanto me seria custoso irradiar uma au- 


póola immoztal em volta dó teu nome, que se 
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pressa a capital da Italia; para que Veneza e as 
províncias irmãs sejam promptamente libertadas. 

Cremos que a convenção de 15 de setembro, a 
transferencia da capital eo desarmamento são pre- 
judicines á causa nacional. 

Mas 6 do dover dos turinenses não exercer pres- 
são qi ir sobre as deliberações do parlamento 
chamado a pronunciar-se sobre estas questões vitaes. 
O parlamento é responsavel pelos seus actos peranto 
a nação, que cedo ou tarde póde pedir-lhe oonta. 

Tanto mais devemos evitar qualquer illegalida- 
de quanto desgraçadamente Turin é sgora mal jul- 
gada por uma parte do povo italiano, induzido em 
erro. 

As nossas intenções foram mal comprebendidas, 
os nossos actos desnaturados : attribuiu-se a um mu- 
nicipalismo mesquinho o que é a expressão do nosso 
mui vivo sentimento italiano unitario, E' verdade 
que a -luz apparecerá, e já ella começa a apparecer; 
contribuamos, pelo nosso proceder, para alcançar 
este resultado. 

Cidadãos, irmãos operarios ! 

Conjuramos-vos, em nome da Italia, a que con- 
servais durante a sessão do parlamento, uma atti- 
tudo tranquilla e digna; / E 

Que as lojas e as officinas sejam abertas como 
de costume. Abstende-vos, durante o dia e durante 
a noute, de vos reunirdes em multidão nas ruas, de 
proferirdes toda a crpecie de gritos; 

Obedecei às authoridades municipaes, que n'esta 
crise tem bem merecido, Respeitai a guarda nacio- 
nal eo exercito. Procurai não vos deixardes enga- 
nar por agentes provocadores disfarçados em pa- 
triotas. 

Que a vossa dor se mão leia senão em vossos 
rostos recolhidos; que seja temperada pela esperan- 
ça de vêr nascer tempos menos desgraçados do que 


- Por agora, suffocai mesmo este grito em vosso 
Coração; não o deixeis rebentar, a fim de evitardes 
todo o pretexto a calumnias e a repressões sangui- 
nolentas; este grito que resume todas as nossas as- 
pirações : 

«Viva a Italia livre, una e indisivel !» 

Turin, 23 de outubro de 1864, 

(Segem as sesiguaturas). | 
-* O general"La Marmora, presidente do 
conselho, apresentou successivamente nas du 
casas do parlamento, a convenção de 15 de 


Setembro com toda a correspondencia que | 


lhe diz respeito. 

O ministro do interior M. Lanza, apresen- 
tou o projeto de lei para a trasladação da 
capital para Florença, pedindo um credito de 
seto milhões de francos para as despezas 
que esta mudança exige. 

O projecto de lei submettido ao parlamen- 
to é acompanhado de um relatorio, em que o 


“| governo diz que, nasua convicção, as vanta- 


gens que a convenção assegura à Italia são 
immensamente superiores aos inconvenientes 
que importa. Rmquanto á trasladação da ca“ 
pital diz que impõe custosos . sacrifícios ao 
paiz, mas que estes sacrifícios são compen- 
sados com beneficios consideraveis , porque 
affastando do sólo italiano as tropas estran- 
questão romana. io 
Com esta declaração coincide a publicação 
em Pariz de um folheto, que , 
“ecujo F mer E 


m Pariz de um Í que 
e pe a | pensar 
mental é e a capita “em Fiorenca é uma 


cousa definitiva para a Italia, e que esta de- 
verá comprometter-se solemnemente a respei- 
tar por todos os modos a independencia e se- 
gurança do patrimonio de S. Pedro. Comba- 
te energicamente q mazzinismo e a revolução, 
e diz que as potencias catholicas terão o direi- 
to de adoptar as mais eficazes garantias para 
a seghrança e independencia do pontificado. 

Segundo as noticias de Turim, que o te- 
legrapho communica, na nomeação da com- 
missão parlamentar que deve dar o seu pa- 
recer sobre o projecto de lei para a ratificação 
do convenio italiano, teve o governo grande 
maioria, pelo que se acredita-que a convenção 
será approvada, mas não sem discussões tem- 
pestuosas o interpellações ardentes. 

O que se está passando em Turim é talvez 
sem exemplo na historia. | 

E' uma capital que vai deixar de o ser, 
abrigando e protegendo as deliberações de 
que a sua destituição é resultado certo, e 
comtudo o sentimento que domina em. Turim, 
e que falla mais alto que a sua irritação, é que 
a concordia é o interesso supremo da Italia. 


* 


agoita muito pouco a isso. Um homem, que se 
chama Antonio Joaquim tem todos os elemen- 
tos nominaes para ser uma excellente creatu- 
ra; mas está em divorcio da lyra classica, e do 
alahude romantico. 

— Cada vez mais sandio !—atalhou o meu 
amigo, apertando-me nos braços affectuosos, 
e relevando-me estas facecias mascavadas e 
innocentes, com que eu briudo as pessoas que 
mais preso. 

— Então a quo vieste ? Vens-me deparado 

ela Providencia dos romancistas fallidos de 
imaginação? Trazes-me o epilogo das Vinte 
horas de liteira ? 

— Aqui estou á tua disposição: explora- 
me, 

— Conta-me o que é feito d'essa gente que 
ficou viva nos vinte e cinco capitulos publica- 
dos. Aqui tenho os «Commercios» á mão. 

A heroina do primeiro romance é a egua 
que te salvou. Ainda vive? 

— Cuidei que me pouparias á dorida lem - 
brança; porém, se 

Infandum. . . .jubes renovare dolorem, 
saberás que a minha salvadora ao decimo oita- 
vo anno de sua idade, quando se estava go- 
sando as delicias de uma invalidez repousada 
o farta, foi escouceada por um jumento no vi- 
ço dos annos,e não pôde sobreviver á sua igno- 
minia. | 

— À tua egua devia astim morrer ! — ob- 
servei 6u —-Raro personagem distincto não 
acaba assim espinotado por burros. Equipa- 
rou-se a tua illustre defunta aos grandes esta- 
distas incanecidos, aos grandes genios que fe- 
cham o cyclo intellectual da sua geração. Em 
Portugal ha lamentaveis exemplos destes pi- 
notes homicidas. Console-te, meu amigo, a 
consideração de que a tua egua tragou a final 
as fezes do licor embriagante chamado gloria. 
O que me falta saber é a posição social que at- 
tingiu o burro. Aposto que está bem ! 

— Não sei. a 

— Heide eu indagar isso, quando tiver pa- 
ciencia para examinar o destino de todos os 
sujeitos da sua especie. Eu sei onde elles se 
encontram ; mas não o digo aqui para me for- 
rar á catastrophe da tua egua. 

Vamos adiante. Os filhos de João do Ca- 

bo, aquelle homem que desenterrou o dinhei- 


geiras, preparam a solução definitiva da | 


ae atribuo a ine | 
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Annancios e correspondencias, linha... 


Parece que a convenção franco-italiana, 
será seguida de negociações de maior tomo 
ainda. O encontro dos imperadores Napoleão e 
da Russia em Niza, a partida do ultimo para 
Berlin,coincidem com a noticia, que como D'O, 
veniente de origem authorisada dá a «Epocha» 
de Madrid, de que estão muito adiantadas as 
negociações para um congresso,cuja principal 
missão será a solução das questões de Roma e 
Italia. Diz a noticia que a França, Russia e 
Prussia parecem estar de accordo, e que o rei 
Leopoldo tem quasi vencidas as resistencias 
da Austria e Inglaterra, 
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Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 


Estatutos da Companhia Geral de 
Credito Predial Portuguez 


(Continuado do numero 246) 


CAPITULO IV 
Do fundo de reserva 
“ Art, 60º À companhia terá um fando de reser- 
Ya proporcional ao capital social realisado, na razão 
de À por 10, o qual não poderá exceder, mas que de- 
verá conservar. 

Art. 61.º O fundo de reserva será formado por 
uma quota ou percentagem, nunca maior de 20 por 
cento dos lucros liquidos annuses excedentes a 5 por 
cento do capital social realisado, e com qualquer 
premio de seções das futuras emissões, que porventa- 
ra não tenham sido tomadas pelos fundadores, por 
não se acharem babilitados na conformidade do ar- 
tigo 440 | 

Art. 62.º E' destinado o fundo de reserva a fa- 
zer face a qualquer sinistro ou prejuizo, e a garan- 
tir e assegurar aes accionistas um dividendo annual 
nunca inferior a D por cento. 


CAPITULO V 


- Da direcção e administração da companhia 

sECÇÃO 1.º 

Do governo da companhia em geral 

Art. 63.º O poder superior da companhia reside 
na sua assemblea geral, a al superintende e fisca- 
lisa em ultima instancia todos os serviços e negocios 
da companhia, e resolve e erdena tudo o que julgar 
de interesse para a sociedade em conformidade com 
osostatutos, e não contravindo ás leis do reino. 

Art. 64.º Em conformidade eom a lei e por dele- 
gação da assemblea geral serão os negocios da com- 
pavhia geridos e administrados por um governo cen- 
tral residente em Lisboa, composto de um governa- 
dor, um ou dous vice-governadores, nm conselho de 
administração e uma commissão fiscal. 

Art. 65.º Sob as instrucções do governo central 
serão os negocios da companhia, no Porto e em Pariz, 
administrados por delegações, cujo pessoal, venci- 
mento e attribuições serão designados em regulamen- 


to especial, ajaito pelo governo central à spprova- 


commissario geral 


Art. 67.º O governador da companhia será elei- 
to pela assemblea geral e approvado pelo governo, 
Esta eleição deve recahir em cidadão portuguez. 
(Carta de lei de 13 de julho de 1863, artigo 16.º) 

Art. 68.º O governador antes de entrar no exer- 
cicio mostrará que é proprietario de 100 acções da 
Companhia Geral de Credito Predial Portuguez, as 
quaes ficarão depositadas como garantia da sua gea- 
tão, e não poderão ser alienádas em quanto esta não 
terminar, e elle governador não obtiver a respecti- 
va quitação. | 

“Art. 69.º O governador preside ao conselho cen- 
tral de administração e regula os seus trabalhos 
Tem, slém d'isso, como principaes attribuições: - 

* 8 1º Nomear e demittir os empregados da com- 
panhia e das agencias, e prover á organisação do 
serviço. 

2.º Assignar a correspondencia, os pertences 
e quitações das letras, os recibos, as ordens de pa- 
gamento sobre as caixas em que estiverem deposi- 
tados os dinheiros da companhia, e fazer realisar a 
cobrança do que lhe for devido. 

8 8.º Executar e fazor executar as deliberações 
da assomblea geral e do conselho do administração, 
e assignar os instrumentos que d'elles dimanarem. 

- 84º Representar a sociedade nas suas relações 
com terceiros, ou em juizo como authora ou ré, po- 
dendo para isso constituir procuradores. 


id Ca O nd 


ro? O paiainda os leva ás minas, em que elle 
expiou a dissipação dos seus bens ? 

— O pas morreu. O filho mais novo, 
que frequentou a Universidade, recebeu o 
seu patrimonio, e jogou-o em menos de tres 
annos aqui na Foz. Tinha vinte e cinco an- 
nos, e estava pobre. Foi buscar o ampa- 
ro dos irmãos. O mais velho, que é padre 
inteligente, acolheu-o com boa sombra, e dis- 
so á crenda: «Faça a melhor cama 6 as 
melhores iguarias para o nosso hospede.» 
A governante objectou dizendo que eram 
desnecessarias tantas ceremonias com um ir- 
mão. O padre replicou: — E” hospede. 

Ao cabo de tres dias, sahiram junctos, 
e lá n'uma quebrada de monte em quo se 
abria uma das minas, onde trabalhara o pai 
de ambos, o padre parou, e disse ao dontor : 

— Teu pai e meu, que Deus haja, des- 
baratou os seus haveres; mas não foi mendigar 
favores nem esmolas: trabalhou n'esta mi- 
na e n'outras. N'este mesmo sitio, em que 
estamos agora, nos referiu elle as suas cul- 
pas e Os seus castigos, concluindo por nos 
dizer: «Meus filhos! Maldito seja entre vós 
aquelle que jogar!» Peza sobre ti a maldi- 
ção de teu pai, porque jogaste e] pordeste o 
teu patrimonio. Se perdeste a honra tam- 
bem, não sei, nem to pergunto: a socieda- 
de o saberá e to perguntará. A' maldição, 
que te ha-de ser toda a vida um doloroso 
gravame, ha um só meio de lhe amaciares 
as asperezas: é o trabalho, o trabalho como 
expiação, conducente á virtude. Teu paiera 
agricultor, e fez-se mineiro: tu és homém 
de lettras, cursaste cinco annos a Univer- 
sidade: creio que não precisas dessaibrar 
minas. Abre o teu escriptorio de advogado, 
e trabalha. Se me dizes que em casa de teus 
irmãos ha pão abundante e sobejo, respon- 
do-te que o ha, graças a Daus; mas é para 
invalidos, para os que querem trabalhar, e 
não podem : para ti não, que podes, e não 
queres. À ti, meu irmão, farei o que faria a 
um estranho, Senião tens com que principiar 
vida, dou-te as minhas economias; mas dos 
bens, que foram de teu pai, nem um ceitil, 

No dia seguinte, o bacharel sahiu, para 
Lisboa, com os recursos dados pelo irmão. 
Applicou-se tão esforçadamente á pratica do 


5 ... ..a ... é 
Annuncios de sabida de navio, cada um 
j m 25 p. c. de beneficio, 


que pela primeira assemblga 


ommercio do Porto. 


' 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 


e.. .a. 


Os snrs. assignantes gora 
bem como ns publicações litterarias, 


- 85º Assignar os titulos das acções da compa- 
nhia e rubricar as obrigações ou letras hypotheca- 
rias, 7 

S 6º Publicar e enviar mensalmente go gover- 
no o balancete da situação financeira da companhia 
com relação ao mez anterior, e o relatorio, balanço e 
contas annuaes depois de approvados pela assem- 
blea geral. 

Art. 70.º O governador póde delogar no vice- 
governador todos ou parte dos poderes que lhe são 
conferidos. 

| Art. 71.º O vice-governador será igualmente 
eleito pela assemblea geral, e sujeito 4 approvação 
do governo, - 

S unico. No caso de impedimento, ausencia ou 
vacatura do vice-governador, uma vez que assim se 
torne necessario, será elle substituido por um dos 
membros do conselho de administração!previamente 
designado para esse fim pelo mesmo conselho. 

Art. 72.º E' applicavel ao vice-governador a 
disposição do artigo 68.º, mas com a restricção de 
que a sua garantia de gestão será sómente de 50 
acções. | 

Art. 73.º O vice-governador da companhia de- 
sompenhará as funcções que lhe forem delegadas 
pelo governador; o substituirá este nos casos de im- 
pedimento, ausencia ou yacatura.. é 

Art, 74.º O commissario geral será de nomeação 
do governador, e sob as ordens d'este inspeccionará 
6 fiscalisará os serviços da companhia no estrangeiro, 
ou mesmo dentro do reino, quande assim se torne ne- 
cessario, O commistario geral, assistindo ás sessões 
do conselho de administração, tem n'ellas voto con- 
sultivo, 

Art. 75.º O governador, o vice-governador é o 
commissario geral vencerão s remuneração annual 
geral lhes for designa- 

a, o que sómente poderá ser alterada depois de de- 
corridos pelo menos dous annos. 


(Continta.) 
Protesto 

Damos em seguida o protesto que 08 anra. 
duque de Saldanha e barão de Legos'apresen- 
taram contra a validade juridica da escriptura 
feita entre os accionistas fundadores da Com- 
panhia Geral de Credito Predial Portuguez. 
O nosso presado correspondente de Lisboa ti- 


nha punido á sua carta de 29 de outubro, 
publicada no domingo, este documento, mas 
a falta de tempo e de espaço obrigou-nos a 
deixal-o para hoje. . 


Hl,=º e exc.=º snr, — Dizem o duque de Saldanha 
e barão de Lagos na qualidade de concessionarios de 
uma sociedade de credito predial e agricola, por vir- 
tude do decreto de 26 de novembro de 1861, e alvará 
de 10 de dezembro do mesmo anno, a qual effectiva- 
mente verificaram pela negociação de capital social 
disponivel, logo que fossem promulgadas a reforma 
da legislação hypothecaria, q uma lei especial regu- 
ladora das funcções de taes emprezas, condição que 
foi prehenchida com as leis do 1.º, e de 13 de julho 
de 1863: que constando-lhes que sem o concurso, 
accordo e intervenção dos supplicantes tratam de 
celebrar escriptura' publica de fusão, diversos autbo- 
res de propostas sobre o mesmo objecto da dita socie- 
dade, de que indevidamente tambem ze dizem fan- 
dadores: Podes a q 
- Constando-lhes que n'esta escriptura de fusão 
presta o seu edrventimen e outhorga Mr. de Belle-. 
pardo ta qualidade de represctannte de Mr. Alfonse 

uis Pinard, director do Comptoir de Escompte de 

Paria, o Mr. Maximilien Koenigswarter, banqueiro 
da mesma cidade, sem poderes especises para os 
desligar dos vinculos sociaes que os constituem com 
os supplicantes uma entidade juridica e indivisível, 
e nem outro mandato podia ser conferido ao mesmo 
snr. de Bellegarde, mais que o de representar em 
Lisboa aquelles associados para marchar de accor- 
do com os ditos fundadores duque de Saldanha e ba- 
rão de Lagos : 

Protestam para todos os efeitos legaes contra 
a validade juridica da referida escriptura, pela ille- 
gitimidade das pessoas que n'ella forem ou tiverem 
sido outhorgantes : 


Outro sim protestam contra os effeitos, e appli- 


cação que os ditos outhorgantes pretendam fazer do 
decrete de-20 do corrente mez, publicado no «Diario 
de Lisboa» de 22, que declarou nullo o de 26 de no- 
vembro de 1861, pelo qual foi feita aos supplican- 
tes a reforida concessão; porquanto, assentando a 
declaração de nullidade d'este decreto na afirma- 
tiva de não haverem os supplicantes conseguido ne- 
gociar depois delle «a primeira serie de capital so- 
cial na importancia de réis 900:0004000 represen- 
tados por dez mil acções de 908000 réis cada uma», 
muito pelo contrário o supplicante barão de Lagos, 
auctorisado pela concessão a elle feita, e ao suppli- 
cante duque de Saldanha, conseguiu associar á em- 
preza as casas estrangeiras que e dito Mr. de Belle- 
garde hoje representa, o não só negociar com ellas 


fóro, que é já hoje um advogado de fama, 
e começa a recuperar o seu patrimonio. Nas 
cartas, que escreve &o padre, não o tracta 
de irmão: chama-lhe a sua providencia. | 
nio Joaquim!... E aquello João Carlos, her- 
deiro da D. Rozalinda, vinva do general fran- 
coa? dd | pe t É o | page x É po 
— João Carlos ficou na encantadora vi- 
venda que herdou; e, passados annos, casou 
com uma menina pobre, linda, e doente co- 
mo as creaturas a quem o ar desta vida pa- 
reco que impeçonha os orgãos pneumaticos 
da alma. . 
— Pois ella tinha isso!? orgãos pneu- 
maticos na alma ?! 
— Tu é que já não tens orgão nenhum 
da alma, meu scelerado! Não tens senão es= 
tylo. E” o que diz toda a gente bem organi- 
sada de corpo e alma, 
— E vai depois... a esposa de João Car- 
los morreu de pneumonia ? 
— Não : ingordou. | 
— — Ah! concertaram-se-lhe os orgãos da 
alma? Ainda bem!.. Deram á sociedade mui- 
tos meninos ? Ar 
“ — Muitos anjos quo se confundem e con- 

versam com as flores do jardim, onde seu 
ai lhes falla da generosa senhora que lhes 
eu enchentes de felicidade a todos. 

— E o Lourenço Pires da «Historia das 
janellas fechadas ha trinta annos» ? 

— Morreu ha dous annos. Sahiu do seu 
supplicio pela mais dolorosa das evasivas. 


Aquella primeira mulher, que elle havia in- |. 


felicitado, continuou a perseguil-o, como te 
contei. Uma vez, estava elle deitado e ador-' 
mecido na ourela do rio Ave. A mendiga 
descia do monte eminente, e reconheu-o, 
Avisinhoú-se delle caminhando ás surdas, e 
espiando.o por entre as arvores. A distancia 
de dous passos, quedou-se contemplando-o 
com horrivel tregeitar de rosto e mãos. De- 
pois, saltou como féra ao homem, e de um 
empuchão, acompanhado de pragas, despe- 
nhou-o na corrente. pi 

— Com que estranheza elle acordaria | — 
reflecti eu, sinceramente condoido da sorte do 
bomem.-=Quem te contowisso? permitte esta 


- 


— Edifica-me esse caso, meu earo Anto- |. 
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as ditas dez mil acções, mas todo o capital social, 
começando-se pela immediata garantia, não de dez 
mil, mas de vinte e cinco mil acções por convenção 
solemne celebrada em 12 de janeiro de 1863, seguin- 
do-se o deposito de duas libras por acção realisado 
por um credito aberto a favor da empreza, no Com- 
ptoir de Escompte de Pariz, por 1.250:000 francos, 
como foi oficialmente participado em 2 de fevereiro 
do mesmo anno ao enviado extraordinario e minis- 
tro plenipotenciario de Portugal n'aquella corto, o 
visconde de Paiva. 

Assentando pois evidentemento o decreto de 20 
do corrente em falsa causa de facto, conforme as 
leis do reino, se deve reputar ob e subrepticio, e assim 
destituído de quaesquer effeitos jurídicos, não po- 
dendo consequentemente prejudicar direitos de pro- 
priedado, e de fundação adquiridos pelos supplican- 
tes, por virtude da referida negociação, mormento 
para que d'essa negociação tirem proveito pessoas, 
que não teem prestado a mesma garantia, dando-se 
lugar por esta fórma-a especulações de acções ou 
jogo de fundos. . 

Os supplicantes pois protestam ao mesmo tem- 

contra a obe subrepção do decreto de 20 de outu- 
re corrente,e cumulando estes protestos, bem como 
por perdas e damnos, contra quem lhes tiver dado 
causa, e aonde for necessario, pretendem que v. exc.* 
mandando auctorar este requerimento, se digne ordo- 
nar se lavre o competente termo : quo esto seja lan- 
io no registro publico de commercio, o que depois 

o registrado e tomado se passe certidão. 
P,a v. exc.*so digne deferir- 
lhes na fórma requerida. 

E R.M, 


Lisboa 25 de outubro de 1864, 

Como procurador do exc.”º duquo de Saldanha 
D. Francisco de Assis do Almeida. 
Barão de Lagos. | 


Provincias 
GUIMARÃES 29 DE. OUTUBRO — 


|(«Da Religião e Patrias:)—A empreza cons- 


tructora da estrada de Braga a Guimarães 
resolveu effectivamente abrir provisoriamen- 
tehoje ao transito esta estrada desde Braga 
até Caldellas. 4 

—  Omau tempo tem estorvado o desen- 
volvimento dos trabalhos da mesma estrada 
desde Caldellas até Caneiros, pelo quê não 
foi possivel que o transito começasse hoje 
entre Braga e Caneiros, como a empreza 
desejava. 

á foi remettida ao conselho das obras 
publicas uma consulta sobre a proposta do 
conselho de districto de Braga relativamente 
ao systema que melhor deva seguir-so no 
concurso para a construcção do estabeleci- 
mento de banhos em Vizella. 

E' de esperar que este objecto mereça a 
devida attenção do conselho e mimisterio res - 
pectivo, porque sendo, como é, uma obra de 
muita necessidade, a importancia de um tal 
estabelecimento deve trazer a ideia do se con- 
siderar Vizella como ponto forçado para a 


via ferrea que tem de ligar o Porto com Braga | 


para a fronteira de Hespanha. .. 


A commissão administrativa do Asylo de - 


Santa Estephania resolveu abrir brevemente 
a aula de instrucção primaria que aquelle ca- 
ritativo estabelecimento vai tornar extensiva 
aos filhos das classes pobres. . 

E' mais um grandioso monumento com 
que a caridade christã vai enriquecer esta boa 
terra, já muito distincta pelos' gloriosos pa- 
drões que tem, erguidos á mais sublime das 
virtudes. 

Ufanamo-nos de rigistrar este facto, que 
tanto enobrece e exalta o nome vimaranenso, 


NOTICIARIO 


Grande gala. — Hontem, por motivo 
do 26.º anniversario natalicio de El-Rei o 
Senhor D. Luiz I, houve as festivas demons- 
trações do estylo. | 

A parada militar, que o snr. general vis- 
conde do Leiria tinha ordenado, não teve In- 
gar por causa da chuva. 

A' porta do paço municipal foram lança- 


dos ao ar pela manhã, ao meio dia e à noute 


muitos foguetes. 


a” = 


— — Contaram-m'o lavradores que estavam 
nas veigas da outra margem do rio, alguns 


dos quaes se lançaram inutilmente á levada | 


para salvarem Lourenço Pires. 
-— E ella depois que fez ? 
— Fugiu pela serra fóra, e lá de sobre o 
fraguedo mais empinado, desfechou umas 
gargalhadas, que pareciam berros de gaios, 
no E dos lavradores. À justiça lançou-lhe 
a rede pelos concelhos visinhos, e descubriu- 
lhe a ossada, passados mezes,entre umas fra- 
gas do monte Cordova, a meia legua de San- 
to Thyrso. 
O enterro de Lourenço Pires foi decen- 

temente feito pelo filno de Felicidade Per- 

etua, filho d'elle tambem. Esta santa mulher 
Td em lagrimas. Levou-a Deus, depois 

ue lhe mostrou executada 
do homens a justiça divina. 

“ — E que me dizes tu d'aquelle Manoel 
da Mó, que por ter voltado pobre do Brazil, 
mandou erigir uma cruz, em acção de gra- 
ças ao Altissimo ? | 

— »> Encontrei-o este anno em Basto na fei- 
ra do S. Miguel. Este homem enriqueceu com 
uma herança que teve a mulher, por morte 
de um tio brasileiro. Disse-me elle-que ia le- 
vantar agora uma capella em honra tambem 
do Altissimo, a verso a mão divina livra- 
va de ser barão. 

— Então a herança deu-lhe algum espi- 

rito, pelo que vejo !... E aquelle santo ho- 


por ministerio 


mem, o Luiz-engeitado, ainda póde dar-nos 


alguma lição da moral de Jesus ? 
— Ainda. Olhal-o em rosto é intender a 
moral de Jesus. Não ha semblante mais so- 
reno e alegre. Os olhos d'elle nunca choram, 
por que assim que vê lagrimas alheias, todo o 
tempo lhe é necessario para enchugal-as, 
Em redor d'elle, mulher, filhos, parentes, 
amigos, estranhos, todos commungam d'a- 
quella virtuosa alegria. E o homem de Deus 
com o seu paraizo n'este mundo. Não sei se 
os theologos consentem isto. Alguns exigem 
que o coração do justo seja alanceado de 


esgostos, benemeritos da recompensa eter- . 


na. Sou leigo n'esta materia. O que sei é que 
Luiz Ferreira é bom e feliz: o que deve ani- 
mar os maus infelizes a fazerem-se bons. A 
theologia que discuta. (Conclue.) 


a 


ss 


veram illaminados, vendo-se tambem 
parias em muitas easas particulares. 
Tempo. — Desde domingo e 
do quasi sem interrupção. O rio Do 
mais cheio, com maior corrente e muito bar- 
rento, porém ainda dá por maré, : 
Ostnavios que se acham no quadro da 


a. 


alfandega estão precavidos para o caso de 


quo o tempo não levante, porque, se a chu- 


va continuar, a cheia certamento tomará 
maiores proporções. Nas margens do rios 
e riachos confluentes do Douro já tem ha- 
vido innundações passageiras. 

O inverno começa muito carrancudo. 


E' Intoleravel ! — São geraes os cla-. 


mores contra o mau comportamento dos co- 


cheiros que vio estacionar na estação das De- | gos 


vezas, e que alli impunemente praticam repe- 


tidos escandalos e provocam conflictos. 


E' censuravel a falta de policia que se ob- 
serva n'aquelle local, que sendo, como é actual- 
mente, a estação do Porto, exige que se tracte 
de remediar esta falta, que, indubitavelmente, 
dá desfavoravel ideia da nossa policia aos via- 
jantes estrangeiros e mesmo aos do paiz que 
pela primeira vez véem go Porto, .. 

Chamamos para isto a attenção da authori- 
dade competente. 

Recordações historlcas. — No 
largo da Bandeira, em Villa Nova de Gaya, o 


impetuoso enxurro produzido pela chuva, que |. 


ante-hontem cabiu a torrentes, abriu um boci- 
ro de 4 metros de altura, no fundo do qual 
appareceram commodas, cadeiras, etc, que 
alli estavam subterradas. . y 
Diz-se que n'aquelle sitio houve uma trin- 
eheira no tempo do cêrco do Porto. 
Encendio em Penafiel. — A'cerca 
do incendio, que houve em Penafiel na noute 
de 22 de outubro, o «Seculo XIX», periodico 
da localidade, dá os seguintes promenores : 
«E' ainda a catastrophe da noute do 22 
que preoccupa a população d'esta cidade. A 
impressão geral dos animos causada por este 
funesto acontecimento, sem lhe tirar a gra- 
vidade, desproporcionou-o na gua exacta im- 
portancia. Cremos até exaggerado o valor 
das perdas, orgadas em 80 contos. |, | 
«Na exploração do entulho e dos montes 
de materises teem-se achado muitas joias esti- 
maveis e de grande preço, 1 lezas ao estrago 
do fogo ou levemente deteriora E asnivma! | 
«Tem apparecido tambem muita dinheiro 
o metaes que se julgavam destruídos, 
«E' certo que a perda do predio da exq.=* 
gnr.* D. Anna Pereira já de si é considera- 
vel, mas mais avantajada era seguramente a 
do ouro e prata amoedada e em joias e bai- 
xella. Isto tudo ou quasi tudo tem-se rehayi- 
do e salvado. O predio adjunto ao palacio 
da snr.* D. Anna Pereira soffreu ; póde di- 
zer-se, em si; os moveis do seu inquilino, o 
gnr. Esteves da Silva, salyaram-se todos com 
excepções de pouca monta. qe qr 
<As ruinas d'este edificio exploradas de - 
ram apenas fragmentos de ferro de um lei- 


» tô, uma banheira amolgada e quejandos uteis, 


de somenos apreço. Era possivel que mais 
miudas averiguações nas ruinas de ambos os 


predios dessem ainda conta de algumas cousas | 


de valia, mas a desistencia d'estas averigua- 


çõos leva a crer que os mais ricos objectos | mataração de al; “destrai 
| mesmd alguinas scaras é a chuva, so for co- 
, « Esqueceu-nos na revista passada faltar prosa em. demasia, 8 produzir “enchentes 
de alguns ferimentos o contusões, inscpara- 
. o z - . í bt 
veis sempre da devoção e intrepido. despron- k 


estão de posso dos donos. Dirac 


dimento de si n'esta ordem de calamidades. 


«Resumem-so falizmente A poucos é le- 


ves: ot ter ot patos iadpiro orTut 
«O negociante da rua do Pago, Antunes, 
levado em braços para casa, derreado pelo 
peso de um colchão estofado, que o apanhou 
debaixo, e um official inferior do regimento 
6, recolhido no hospital levemente ferido,» ., 
gheatro. — Ante-hontem deuo pres- 
tidigitador hungaro M. Velle o sau.primei- 
ro espectaculo de prestidigitação, que, ape- 
sar do mau tempo, attrabiu uma enchente. 
ki esta a palavra consagrada pelo uso 
para dizer que no theatro não havia lugar 
vago. cu 
M. Velle fez a ama apresentação, dizen- 
do que nito havia nada de maravilhoso nas 
«sortes» que ia exbibir, porque a prestidi- 
gitação, comquanto se 'soctorrests em al- 
guns casos á phisica, cra apenas a arte'de 
iludir a vista do espectador. - 
Todos sabem isto, mas, ainda assi, tem 
seu merito a confissão publica. os 
Ficou, portanto, o publica provenido 
que tudo “o que ia ver era artifício, e ps- 
las provas exhibidas convencen-se que Mr. 
Vella é perfeito artista. no acu gencro o 
habilissimo na empalmação. oe 
Fez algumas sortes que não eram no- 
vas, mas foram executadas eom muita lim- 
peza, sendo por isso completa a ilusão. 
A das cartas quo saltam do râmo met- 
tido numa garrafa de crystal, segura por 
um dos espectadores, é bonita e nova, 
A sorte do prato-e alguidar, girândo em 


dodos ou darvarinha», é bem feita esgradou 
muito. roq eim a 
M. Velle foi applaudido nas diversas sor- 
tes que executou e teve no fim uma cha- 
mada, Ti 
No intervallo da primeira e segunda 
parto teve lugar a loteria das prendas offe- 
recidas ao público, que no acto foram en- 
treguos, p ga! sr asd * 
A principal prenda era um rologio da 
meza com a competente rodoma. 
Companhia de zarzuella. — A 
companhia de zarzuella repetiu ante-hontem a 
linda zarzuella «O Juramento», que lhe não 
deu proveito, porque a concorrencia era limi- 
tada, mas valeu-lhe applausos. - 
Estamos em quo lhe seria mais aprazivel 0 


primeiro, pois parece que o estado da empreza 
não é satisfactorio para os artistas; porém, 4 | 


falta de melhor, cremos que lhe não desagrada- 
riam os sogundos. E MNA 

A glória esteril sempre é glória. 

Como é muito possivel que a zarzuolla «O 
Juramento» se represente mais vezes, não será 
ainda fóra de' proposito dar resumida ideia do 
entrecho. ' a; 

Um marquez, enganado pela sua amante 
mata, em duello sem testemunhas, o seu ri- 
val. “ 
Sendo condemnado à pena ultima, o rei 
perdoa-lhe a ignominia do patibulo, jurando o 
marquez que se fará matar na primeira batalha 
contra os austriacos. | 

A acção passa-se em Hespanha. “. - 

Ha um conde velho, que cuidára da educa- 
ção da filha de um mordomo seu, que a deixára 
orphã. 32! Ape 
O conde tem um sobrinho, que se enamora 


da filha do mordomo, que é amado, e que quer | 


casar com a predilecta do seú coração. 
E n'isto que está o busilis, porque o conde, 


A'nonte todos os edificios publicos esti- 


: s ç 5 MA 
7»; mento entre o x 
Ri | von, para concit 


festão q 
xinicola 


. todos os sentidos, ao simples contacto dos | 


'Ó, não quer 
sr nobre. 
jectado casa- 
8 umB baroneza jo- 
o amigavel de um pleito. 

A baroneza vêotio eo sobrinho, e, como é 
natural, acha mais rasoavel o casamento com 
o segundo do que com o primeiro. ip 

À este tempo, estando para se dar uma 
grande batalha, o sobrinho do conde é chama- 
do ao seu regimento; e na occasião em que elle 
lamenta o separar-se de Maria (é o nome da ra-. 


pariga) e os estorvos que ae oppoem ao seu ca-| 


samento, apparece o marquez, que vai cami- 
nho do acampamento para entrar na batalha e 
morrer, cumprindo q seu juramento. 

O marquez e o sobrinho do conde são ami- 


| O segundo conta ao primeiro as suas penas 
e o segundo prometto-lhe que os seus desejos 
serão satisfeitos,mas que para isso é mister que 
parta immediatamente sem se despedir de nin- 
guem, F 
O marquez fica. ! alba 
Um jardineiro, que anda tambem enamora- 
do de Maria, pede-a ao conde em casamonto, 
etractava-se já de realisar este consorcio, con- 


tra a vontade da pobre rapariga, quando o | 


marquez intervem, pedindo a sua mão. 

Maria julga-se desgraçada, mas vê-se obri- 
gada a sugeitar-so ao seu destino. 

O projecto do marquez é, visto que vai mor- 
rer, dar O seu nome ce a sua fortuna a Maria, 
para que assim não haja obstaculo ao casamen- 
to dos dous amantes. EA 

Faz se o casamento. O marquez separa in- 
teiramente a sua habitação da de sua mulher, 
fugindo de todas as occasiões de a ver a sós, é 
finge fazer a corte à baroneza, para quo Maria 
maisoaborreça. a 

á-se, pôrém, o efeito contrário. 
“O abandono em que seu marido a deixára, 
0 ciume inspirado pelo amor-proprio, muda- 
ram os sentimentos da nova marqueza, que, à 
; conhece que ama seu marido. | 
- Ogobrinho do conde apparece, encontra es- 
ta mudança, irrita-se, pede CRpHICAÇÕeS, eó 
, Ra PA a a 
quando o marquez lhe revelatudo. | 
- Vai dar-se a batalha. 
- O marquez, que está tambem apaixonada 
por sua mulher, foge para cumprir o seu jura- 


mento, porém a baroneza, interessada em que |: 


Maria não fique viuva, alcança do rei o pordão 
do marquez, e assim acaba a historia, casando 
o sobrinho do conde com aquella que devia ser 
espos à deste. | dd “ abr iv 4 nda 
— Jáge vê que o entrecho é interessante e dá 
margem para interessantes episodios. 
' Noticias agricolas —O “ultimo nu- 
mero do «Archivo Rural» pública as seguin- 
tes partes officiaes áceroa do estado agrico- 
laem varios distritos: 
Aveiro 10 de outubro. — As searas que se 
acham ainda em pé são as de milho de parte 
dos campos marginses do Vouga, Agueda o 
Certema, e as dos terrenos baixos e humi- 
dos dos concelhos do norte e nascente do dis- 
tricto, onde não ha milho temporão. Não é 
desanimador o aspecto d'estas searas, nem 
escassa a producção de algumas já colhidas, 
sendo em partes suporior á dos milhos de 
sequeiro. O que púde ainda prejudicar a com- 
pleta mataração de algans milhos e destruir 
nos 


“a meo + 


rios « torrentes nos valles, 


* 


ag * qa DR. a min A A, 7 RSA 
de regadio teem sido 'regulares. O fei- 


e se .. ENIM air: o RIGNMA 
jão serodio e a - apresentam bon 
| temida: ui , jr sm nóis 


uma producção mediocre. As oliveiras davam 
A tem cabido algum 
azeitona, , : 

passará do mediana. Apanhou-se a amendoa 
e alfarroba, que produziram soffrivelmente. 


O figo tambem se tem aproveitado com bom. 


ensejo, comquanto fosse um tanto prejudi- 
cado com as chuvas e humidades do fim de 
agosto, e sustenta um bom preço. Fazem- 
se as vindimas, e a producção vinicola é su- 
perior á do anno passado, principalmente nas 
localidades menos: infestadas do gidium. Ne- 
a epizootias se teem manifestado nos ga- 
os. | | neto mada 


- vrrauspDa fr 4 ao l ” ns neço 
ás seniontoiras, de trigo, conteio 6 covada, 
para as quaes 0 tempo vai correndo propício. 
estado dos gados continúa a ser bom. 


to à 
à maior parto dos concelhos, 
Ox d :89 oita das batatas E 
Os olivaes catão pouco afructa 
si concluidas, e a sua producção 
tem aido em partos maior quo a do 


anno passado, é noutras anda pelo mesmo, 


mas quasi toda de boa qualidade. | 
8 faro E de cntabro Ao ultipão urge 
tioram opportunamente para os trabalhos 
preparatorios de lavoura e cavas, assim como 
para as primeiras sementeiras de cevadas, 
centeios e alguns legumes temporãos, Faz-se 
a colheita da batata doce o de feijão serodio, 
cuja producção é regular em algumas locali- 

ades, sondo em outras escassa. O arvoredo, 
reanimado com as chuvas, apresenta melhor 
aspecto, principalmente as oliveiras, que por 
partes teem bastante fructo, começando já a 
moenda da azeitona, Os pomares do espinho 
tambem Apresargara face esperançosa. Con- 
cluiu-sea colheita do figo, cuja novidade foi me- 


Puuitojnforior 


- Ru 


diana, regulando q preço entre 550 e 500 réis | 


por cada 15 kilogrammas. O estado sanitario 
dos gados é bom, | - | 
Passagelros para o Brazil. — 
O vapor paquete francez «Navarro», sahido 
no dia 2) de Lisboa para os portos do 
Brazil, conduziu a seu bordo os seguintes 
passageiros: [09 | 
o Para o Rio de Janeiro : 


José Lopes, José da Silva Mendes, Joaquim 
Para a Bahia: Aa 


Para Pernambuco : | 

João Pereira, Manoel José de Amorim. ! 
“ Mais. --O vapor inglez «Herschel», sa- 
hido no dia 28 de Lisboa para os portos do 


Faro 16 de outubro. — As colheitas de mi- , 


h É dd 05 “ 59 | fica ás miras do bajulador a reputação do bajulado. 
e maneira que a, novidade não |. | , EatApdada bejnJadi 


pe o 

o milho fai muito inforior á de um arino ragu- | 

e Ao jo tbem foi pouco abundante 
À | 


i 
dos. As vindimas | 


| Pespashos dos jornaes estrangeiros 


a noite a Niza e 


Brazil, conduzir 
sagei 


Bu bordo os seguintes pas- mesm 


jade Janeiro : ces 
s Bar os, José Maria Bout 
José igues, Manoel Joaquim Amp 
João Francisco, Antonio da Conceição, Joa- 
quim Coelho, José Francisco Bonance, José 
Almoeira e Alonso, Serafim José Pinto, Joero- 
nimo Rodrigues Loureiro, João da Matta, For- 
tunato Herculano Rodrigues, João Garcia dé 
Mello, João Ignacio Pereira, Bernardino Al- 
ves Pinto, José Lopes da Motta, Francisco Ma- 
chado da Rocha, Manoel Pavão. pareceres. 
Para Montevideu: 0 |. GENEBRA 25. — Q roi dos belgas saiu 
Lourenço Hernandes, José Manoel Rodri-| hoje d'aqui em direcção a Lyon e Margse- 
gues, Benito da Cal. a lha, e asseguta-se que S. M. se encontrará 
- Para Buenos-Ayres: em Niza com os imperadores da França e 
Antonio Augusto Lopes Agrellos. da Russia. 
«a! NOVA-YORK 13. — Houve uma bata- 
lha em frente de Richmond, sem resultado 
dicisivo; comtudo até agora não se renovou 


modificações no ministerio dajfazenda. | 

TURIN 25. — As sessões do parlamento 
foram adiadas até nova ordem, 

Hontem, pouco depois da apresentação 
dos documentos relativos ao convenio fran- 
co-italiano, foram nomeadas as commissões 
especiaes, quo brevemente darão os seus 


d e ee e CENT mem 
Associação Commercial de Bene- 


ficencia no Porto como se esperava. 
MOVIMENTO DO COFRE XO MEZ DE OUTUBRO DB 1864 Sheridan retirou-se para Estrasburgo. O 
i RECEITA general Price continua as suas operações 
Balanço do mez passado, .... reg dedo 9148895 | no Misouri. 
Recebido de varios socios por importe de ampdio | x Foi" eleito o candidato republicano nos 
PA e AO ATÉ ce — | Estados de Indiana e Ohio. Os democratas 
1:1908235 | vão ganhando terreno na Pensylvania. À vo- 
meses=="" | tação do Estado de Maryland será provavel- 
DESPEZA | mente favoravel aos republicanos, 
E Sé Perito Alliança pela 3.º presta- PR O ouro está a 109 e o algodão a 104, 
“ c PR vens ara : f = . 

Idem a diversos Aiocidads por soccorros, MEXICO 19 de sotembro —O imperador 
subsídios, facultativos e medicamentos 844900 | Maximiliano é acolhido em todas as partes 


com enthusiasmo. 
As tropas perseguem Juarez sem interru- 


Idem por despezas geraes.....cccc..vo - 455000 


Balanço para o mez seguinte: b29 8900 pção, “tanto no norte como no occidente do 
Deposito na agencia do Brazi- | Imperio. 
lian & Portugueso Bank.,.. 6008000 TURIN 240 credito para a transferen- 
Em caixa, CoODcosqasaesA A ... 604335 95 cia da capital para Florença foi o fixado em 
= RR 7 milhõos e não em 30, como erradamente se 
8. & 0,........ 1:1904285 | AnnUnciou. À exposição do ministerio decla- | 


ra: que considera a sancção da convenção 


Porto 81 de outubro de 1864.— Barão de Nova 
Cintra, presidente — Antonio José de Lima Coim 


bra, 1.º gecretario— José Luiz Gomes Sá thesoureiro. | CA» convencido que os seus beneficios são infi- 


o ama to 


— COBMHUNICADOS 
O Banco Naclomal Ultramarinoe 
os subscriptores portuenses (x) 


fazer para transferir a capital; porém que te- 
rão um resultado satisfactorio. A evacuação 
das tropas estrangeiras do solo italiano pre- 
parará a solução satisfactoria e definitiva da 
questão romana, | 7 

guisa no susto BEE Entre os documentos apresentados ha 
Duvidais do direito com. que representamos? vao “ea do oavalhainorAi gem, cs eine 
Tendes rasÃo : mupprimistos a liberdade civil, dero- historia de todas Jg conferenias oa preces 
gastes os $S 10 e 21 do artigo 145 da Carta Consti- deram a convenção. Assim mesmo manifesta 
tuciona]; eo S 28 de mesmo artigo não é mais digno | Que o governo francez exigia entre outras 
degesn | E de po peão sap ao rdado E. promessas a de não se atacar 0 territorio pon- 
tiricanos : Essa, sim, essa estremeceil-a; por essa é | gaia a alo e aula 
ane lidais com o mais puro dest ferésse, cd á EA q tificio e algumas outras garantias, proprias a 
fervido enthusiasmo; com tal enthusiasmo e desin- | Inspirar confiança ao cotholicismo. Os nego- 
toresso que lbe sacrificais n vossa honra, e credito; | ciadores italianos tinham instrucções formaes 
sacrifítio mal compensado com os ordenados e per-, de respeitar todas as condições não contrárias 
contagens que com invejavel abnegação voa arbi- | ao direito da na cão | 

rastes !. À cdi pe odigu: Ms TI : E. 

— Já não sois só dictadores nos dominios da anto- Por ultimo o cavalheiro Nigra manifesta 
nomia privada, soil-o tanto na ordem civil como na | que das conferencias se deduz claramente que 
O tp RE ct] empallideceis? Cezar a | a convenção não significará nem mais nem 
coaiar A sora E DER ather, nem vós tendes que | menos queo que expressa o texto, isto é, quo 


mA, citado 3 98 do artigo 145da Carta Constitu- & Italiaso compromette a renunciar a todos | 


cional diz : «Podo o cidadão poderá apresentar por Os meios violentos. ” | 
Fr no poder aa o heidd rA recluma- | PARIS 26. —0 «Monitor» diz que.a inter- 
ções, queixas ou petições, e até expor qualquer in- , = € N. ai, 

fracção da constituição, requerendo p Euis compo- "HP ção das sessões do parlamento italiano a y 
tente anthoridade a effectiva responsnbilidado dos tem outra causa senão dar tempo ás commis- 


4 E) e *a 


infractores » 
— Masnós já não somos cidadãos, despojastes-nos 
vós d'essa qualidade, escravisando-nos para libértar 
os africanos! À praça de Lisbua o o snr. ministro da TO e . 
marinha folgam com isso! O queos indigna, o que. Morreu o almirante francez Romain Des- 
osirritaõa nossarosistencia legal! O foBsém, os | 
"Parece incrivel tanto despejo: E nem o minia- aeti Us periodico a «France», fallando dos ru- 


ores que circulam em Vienna s Ro a 
que. a França 


tro da marinha nem a praça de Lisboa protestam. 

contra a atroz injuria que lhes irroga Tr dd 
lhes doiraram a pilula, é que lhes dulcificaram o 
veneno. Permittam quo nos lembremos do dictado : 
«todos roem a palha sabendo-lha segar». A brjula- 
ção é sempre vil, e é duplamento vil quando sacri- 


E rdo que se suppõe existir entr 

e a Austria, diz que nada sabe sobre este par- 
ticular; porém que a questão do Veneto offe- 
recerra neste caso grandes dificuldades, 
Mas ainda temos fé ne não hão-de lograr o que só amplas concessões da parto da Aiús- 
torpe intento. 4 praça de Lisboa e o env; ministro tria poderiam aplanar. . - 

da marinha fazemos-lhes a justiça de acreditar que VIENNA 45.—0s deputados elas pro- 
já principisram a abrir os olhos e desconfiam da ar- y P 
madilha.. Nós, que lhes estamos aqui zelando os cre. : . - 
ditos, sem querermos que nol-o agradeçam, porquo Das sessões de Reischsrath. 

9 não fazemos senão por lealdade, advertimol.esde Em consequencia da crise financeira, tive- 
que exesad rapoza aos grilos. Vejam agora se so dei- ram lugar novas suspensões de pagamentos e 
xam apanhar. quebras de casas de banco de segunda ordem. 


“ «A liberdade dos africanos é um intuito vhilan. | 
tropico, humanitario, nobre q até obiiDd eis pão é bo PARIZ 26 (á tarde). —O «Monitor» occu- 


digno d'elle, nem o comprehende, nem sinceramenta -pando-so das sessões do parlamento de Turin, 


lhe promove a realissçÃo, antes lha dificulta, so por | diz que os sentimentos de moderação e de |B 


longo tempo lha não tolhe absolutamente, quem ao- e : 
fisma os principios c as leis, quem DESDE A a cons- energia de que parece animada a grande 


tituição do Estado, quem illude o defrauda os cida- | maioria dos representantes italianos, fazem 
dãos, cujo auxilio tão espontaneamente prestado, se | prever que os debates relativos ao convenio 


lhos pretendo converter em jugo intoleravel. terão um resultad mpleta - gatisfa- 
“4 pres duvida digma do Porto e dos subseripto- | oro. o 9a Pam | mente satisfa 


res protestantes a liberdado dos africanos, é; e foi |- E | auparoidur? 
“por isso que, ao enunciar-so a ideia, aqui tão fran- O periodico «La France» diz que os im- 
camento ke abriu a bolsa: mas quem «quer libertar | peradores de França e-da Russia irão juntos 
os ontros não pode deixar escravisar-se. Está prom-1 visitar Toulon e que serão acompanhados por 
pto para tão justo € santo fimo nosso dinheiro, mas toda a esquadra do Mediterraneo 


ueremol-o applicado e gerido conforme a nossa von- te - ; . - 
fade. Puta é quedaquestão, dg O ministro da marinha partiu hoje com di- 
recção a Toulon. 


Vós é que, ao que parece, não quereis nem po- 


| qui A. 
Ê) , 


Dn ros RES Ra porque princi-|TURIN 26.—0 parlamento recomeçará 
brjodirio favor “ria africanos) e de bnliantdó-nds de - as suas sessões mo dia 29 da corrente,. 


O conselho de administração do Banco 
nacional decidiu fazer effectivo o dividendo 
passivo de 250 francos, que é o resto que de- 
vo entrar em caixa da importancia de cia 


pois arbitrária e despoticamente, dosprezo dos 
principios, das leis e da praxe, de todos os nóssos 
direitos, acabais por nos insultar! Ao menos d'an- 
tes às victorias cobriam-se de flores. 

O Porto quer a liberdade universal, mas temo 
nobre egoismo de querer primeiro q sua,e é por isso 
que não tolera jugo algum, e muito menes o de bul- 
rões. Todas as liberdades so conciliam, e, não só se 
conciliam, mas reciprocamente so Ajudam e fortif- 
cam, Quem, a pretexto de fomentar as que hypocri- 
tamente proclama, attenta coritra as qua existem 
e estão legalmente reconhecidas, layraria a sentença 
condemnatoria da sua ineptidão, so tanto não bastas- 
se para denunciar a sua velhacaria. 

-— Mas quem vos impede quo liberteis os africa- 
nos ? Nós pedimos a dissolução e liquidação do ban- 
co, porque sobejam motivos legaes para isso Pedi- 
mol-as fundados no direito de jlindidos e burlados, 
no direito consignado na Carta Constitucional a 
m'outra carta ainda mais respeitavel o inviolavel, 
a natureza humana. 

Não obstante isso propomos ainda outro arbi- 
trio. «Nenhum cidadão pódo ser obrigado a fazer, 
ou deixar do fazer alguma cousa, dénio em virtudo 
da leis. Ora, não ba lei nenhuma que nos obrigue a 
pertencer ao Banco Nacional Ultramarino, e muito 
menos a entregar o nosso dinheiro a trampistas. 
Se, pois, o governo entender quo não são sufficien- 
tes os fundamentos que allegamos para, em bem do 
interesse publico e como desaffronta da moral e da 
loi offendidas, decretar a dissolução e liquidação, o 
que queremos n'esse caso, e não póde ser-nos ragoa- 
velmento recusado é que se nos permitta que rompa- 
mos o pacto de wnião, unico em que tomamos parte, 
e que, como se sabe, não obriga. 

Dizei agora ao governo que deve indeforir-nos. | COMpõe o par lamento. 

Sois capazes disso. Aconselhais-lhe a violencia e a À opposição, em consequencia da derrota 

Ear Pr La Epa de em vosso proveito ? que teve nas secções, terá ámanhã uma gran- 

rapa vês esotdrd hrpathi bem louco se | de reunião com o fim de se resolver qual sorá 
a sua attituda definitiva. 

- NIZA 27. — Acaba do chegar o impera- 

+ | dor Napoleão, acompanhado do general Fleu- 

ry o do almirante Jurien dela Gravivro. 

O imperador Alexandre partirá no domin- 
ço à noute, ena terça-feira 1.º de novembro 

everá achar-se em Berlim, onde se encontra- 
rão ao mesmo tompo Mr. de Bismark eo prin- 


cipo de Gortscbakoff, ministro do czar. 


feito em fres prazos, a saber; um em dezem- 


ultimo em março do mesmo anno, 

FRANCFORT 26. —O imperador da 
Russia é esperado em Stuttgard no dia 31 do 
corrento. : 

TURIN 95 4 noute, — Confirma-se que 
será dissolvido o parlamento logo que se ha- 
jam ppeevado; o projecto de lei relativo á 
trausferencia da capital para Florença, os cre- 
ditos pedidos para realisar a dita tranferencia 
e a authorisação para cobrar as contribuições 
durante o primeiro semestre de 1865, - 

Em suas conferencias particulares, os de- 
putados manifestam-se contrarios a qualquer 
projecto de reducção do exercito, 

TURIN 26. — A nomeação da commissão 
encarregada de dar 0 seu parecer sobre o pro- 
jecto de lei authorisundo o governo para rati- 
ficar o convenio franco-italiano, deu lugar a 
uma lucta e a debates renhidissimos; porém 
venceram os partidarios do convenio, sendo- 
lhe favoraveis seto secções das nove de que se 


T.. 


(887) 


Folbas de Pariz de 26, de Madrid de 
27, do Havre e Bruxellas de 25. 


»- PARIZ 25 á tarde, — M. de Bismark foi 

hoje recebido em audiencia particular pelo 

imperador na residencia de Saint Cloud. 

-. O imperador Napolcão partirá imprete- 

rivelmente âmanhã ao meio dia; chegará na 
(+) Vid, «Commercio do Porto» m. de | 

outubro, 


que está de guarnição na cidade. 

" Houve varios brindes : ao imperador e im- 
peratriz da Russia e ao imperador e imperatriz 
de França. | | o 


PARIZ 27-—Circulam com grande per 
sistencia e apesar de todas as negativas dos 


a vi- periodicos officiõsos, jifimores relativos ao 


gcco a s rumores, q periodico «Constitt 
tionr y DO 5OHT 


franco-italiana como uma necessidade politi- | 


nitamente superiores aos inconvenientes. Ma-| 
nifesta tambem que ha grandes sacrifícios a | 


sões encarregadas do exame dos projectos | 
para os estudarem é elaborarem os parece- 


vincias de Gralitzia resolveram tomar parte 


acção. O pagamento d'estes 250 franeos será |- 


bro de 1864, outro em fevereiro de 1865 eo |. 


NIZA 26. — O czar mandou dar um es- | 
plendido banquete ao batalhão de caçadores rem sujeitar-se ás pretenções dos compradores, Veh- 
eu- 


3 grande emprestim 
hontem de taré 


ojeotós. de um novo 


a «Patries feike 


mero de hoje, desmente-o 
de novo formalmente, dizendo que carecem de 
fundamento, | 


PARTE CONRENOIA 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto | 
de 1829 de Outubro. Tecoscccsoco 196:236 8424 
Idem no dia SA err od rir 5:4664223 


é pes 201:7028647 
Bespachos de exportação 


Outubro 31 tt 4 

RIO GRANDE — No patacho Marcial, F. F, 
Barbosa, 1 caixa com livros, | 

IDEM — Na barca Iris, M. R. Brandão, 277 
ancoretas com azeitonas. 

RIO DE JANEIRO —Eas barca Formosa, J. J 
A. Moraes, 1 caixão com peixe, e 111,25 litros de vi- 
nho; M, A. Pinto, 200 ancoretas com azeitonas. 

— BAHIA — Na barca Maria & Amelia, M. J, da 
Costa, 2 barris com enxadas; M, A. Pinto, 200 an- 
coretas com azeitonas. 

| PARA'— Na barca União, Pinto Correia, 89 vo- 
lumes com diversos generos; L. J. Pereira. 20 ditos 
com ditos; A. R. F, Vianna, 2 barris com presuntos. 

PERNAMBUCO — N 
L. da Fonseca, 200 linças de vimes. 


, j 
<9UL 


/ ii rerpool fizeram as seguintes vendas: 


iccas de Pernambuco a 19/6 
J000 cdi je Peramb. bom a 21/0 
95D'Bliccas do Ceará...... a 20/6 
900 saceas do Maranhão .. a 20/8 
1400 saccas do Rio Grande a 20/40 
2350 saceas da Parabiba.. de 19/38 a 19/6 
130 caixas da Bahia, masca- 

vado bom.........« 822/0 

ND OBA cao Elis End 


800 tonel. da Babig, mas- 
cavado, ..eveseees a 20/0 


pesos da des- 
carga, para o 
: tape Reino Jnido 

8100 saccas de Maceió, na. ER. ca 
COBtR..ccereeseo ... 2196] Tão, nido 
CAFE'— As qualidades das possessões inglezas 
foram soffrivelmente procuradas, sustentando-se em 
geral os preços, mas.para o il houve procura 
muito limitada, sendo em completo retalho o negocio 
realisado em ser, como segue: 200 sáccas do Rio de 
6016 a 69,0, Digo a qualidade, e 200 saccas = 
IDOSA, DrocAnAnGIa, OLM!NANO, BIDOROS PO 

TOO a TIjO. Ny 9 . superior lavad 
As cargas no mar foram inteiramente desatten- 
didas, e na falta de transacções émominal a cotação 
em 6210 a 63/0 para Good First, do Rio, para o com- 

a ente, IH b TO -, o rd 
- Não temos conhecimento do venda alguma em 


Liverpool. 
= CACAU — Tiveram lenta extracção as quali 
dades das possessões inglezas, e venderam-se as qua- 
lidades ordinarias com baixa de 1/0 a 2/0 em 1121b, 
Para o da Babia a procura é pouca ou nenhams, 
tendo-se apenas vendido umas 100 saccas q 4170. 

- Venderam-se em Liverpool 180 saccas do Pará a | 


a barca 8. Manóel 2.º, J. | 6810 


81 d Os dA invocada! TORA) 
COUROS — A frouxidão notada na nossa ulti- 


LIVERPOOL —No vapor Cintra, F'. L. Caturno,| me tem continuado, mostrando os preços. sempre 
250 caixas com laranjas; William Agne, 23 ditas | tendencia para a baixa, mas na falta de transacções 


com cebolas; Jobn Cassels, 1 caixa com prata em 
obra; A. Miller & C.º, 56 bois; Jobn Cassels 51 saccos 
com lã lavada. 589 | 
LEITH — Na escuna Albina, Barros Moreira, 
30 caixas com laranjas; L. M. Moreira, 80 ditas com 
ditas; A. J. P. Sosres, 90 ditos com ditas. / 
PLYMOUTH — Na escuna Flora, H. R, Teage 
& C.*, 19,8 litros de vinho, O: 


Completa descarga | 


Outubro 31 
OLHÃO —Cabique Senhora do Rozario. 
| NEW-CASTLE—Brigue Arrow, e 


em . 
Termos de carga : 
Outubro 81 

“OLHÃO —Cahbique Senhora do Rozario, mestre 
Martins. 

SETUBAL —Brigue Boa Fé, cap. Cardozo. 
| CAMINHA Hiate Coneeição Feliz, mestra 
Oliveira, “ren nt 


Generos despachados paraconsumo 
" “Outubro 28029 | | 
Assucar—21 caixas e 24Yshccas. 
Arroz —483 saccos. 30 Rar mreaas 
- Farinha de pau—2 barricas. . 
- Doce-—30 caixinhas. 


w 


—— seia 
Gemeros despachados pele macsa da 
" estiíva | . 
Outubro 81 - 
Verguinha—850 feixes. |. 
Barras de ferro—3727 ditos. 
Carvão de pedra — 182 ton, 


A d 
4 sat . eta” er º, trelesdi 
Movimento dos vinhos e naguas- 
ardentes 
a Outubro 31 


, Litros 
DEBPAOCHADO PARA DHPOSITO | 
mfuardente ao GR o a dad voos 8765,00 
INHO.,ccccsssdcco ...ee.. ; oa. 64108,00 
DESPACHADO PABA CONSUMO á 
Vinho maduro. cravo... una 7685,58 
dos Dito verde. ., naus ara. p em 8141,00 


; EM VILLA NOYA E e endndai 
VE PR E A A Pa “22 
DESPACHADO PARA RXPORTAÇÃO | 
» 25º Vith SUdUdA Ps siiuco gatos du: - 9389,00, 
. 4 42 — o ce AT mem vê = . : - 
Praça de Lisbos 29 de outubro 


Rendimento da alfandega grande | de 
Lisboa até ao dia 28 de outubro... 
Idem no dia 29..... Rasta tascarb FA 


279:9798511 
12:1745977 


| | 292:1645488 
» Cotações ofliciaes 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até 80 de junho de 1964 48 1% a 48 3/, 


48 11; à 483 
óStA a E338000 


Ceupons idem................ 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal co coocesrenor asp .. 
anco Commercial do Porto... 
S UIAO o cada no ses : 
PS AP DOS 
“» Mercantil Portuense.... 
Titulos de divida publica tan-. 


1308 a 1314000 
515500 
2568 a 2588000 


"HIGOS] cccccto= “e... ..... 1 a 2 
Titulosde divida publica jagues] 2 sa 4 
Titulos de divida publica [das | 
tres operações).............. IO a 18 
Papelmoeda .....ceserersuo. 22 294 

” Cambtos a 
r 24 30 d/v.. 53 Lg ese sol] 
Londres... ««. 60 d/v.. hã 1a j 

90 d/d.. b37/ É 

Paris.sesme 100 d/d. DR." + suiResem 
Hambur 8m/d.. 48 


mstordam . | Sm/d.. 421... 
inicia 8m/d.. b2 E) 
gera. rh tania gere * emvou 


Madrid ..,... 8d/v.. 920 
Cadis., ..... 4 -Bd/v.. 910 ) EGP. 


vo we: gi » par q 


“ 
o e | 


* Londres 22 de outubro 
MERCADO MONETARIO—Com quanto o des- 


conto minimo do Banco de Inglaterra continua a 9| 
'P ceapenas descontaram-se a esta taza,ou uma frac- 


ção menos, lotras de primeira ordem, pois muitas le- 
tras boas teem-se ultimamente descontado a 10 p. c. 

Este estado de cousas. não é devido falta de 
capitacs, mas sim Á reserva que com muita prudencia 
maunteem os ànpitalistas, em quanto se não desenvol- 
verem os efícitos das fallencias resultantes do de- 
masiado giro o da especulação que no decurso do an- 
no corrente so teem manifestado; procedem d'estas 
causas todas ng fallencias até aqui bavidas. 

ALGODÃO — A frouxidão noticinda nos post 
data da nossa ultima rovista continuou até ao dia 13; 
n'aquella data bouyo uma procura melhorada para 
exportação, e nos tres dias depois fez-se um negocio 
soffrivel com ligeira melhora nos preços. No dia 19 
porém desappareceu inteiramente esta melhora, af- 
frouxando novamente o meresdo, que está actual- 
mente quasi paralgando, e apesar das qualidades do 
Brazil terem declinado menos do que as outras 
denominações, as nossas cotações mostram mova bai- 
xadeld.alemeiod;a baixa no do Maranhão é 
ainda mais sensivel, achando-se já os preços d'esta 
procedencia so nivel das mais classes do Brazil. Re- 

timos que as nossas cotações devem considerar-se 
inteiramente nominges. As vendas da ultima quinze. 
na montam a umas 47,000 saceas. 

ASSUCAR — Na nossa ultima revista mengio- 
námos que o mercado tinba cobrado alguma anima- 
ção, firmando-se um tanto os preços; esto estado de 
Cousas, porém, durou apenas algons dias, seguindo- 
se uma reacção, que fez mais do que mullificar o me- 
lhoramento anterior. : Eq 

Apesar, pois, de ter havido alguma pouca pro- 


cura para exportar, dando assim lugar n'estes dias | 


pasendos à mais alguma actividade, continua o esmo- 
recimento geral, e nos mais dos casos sofireram os 
preços nova baixa. 

Do do Brazil em ser pouco foi offerecido, e a uni- 
ca venda que nos consta é a de 1600 saccas do mas- 
cavo da Parahiba de 290 a 296. As ofertas feitas 
para cargas no mar foram tambem muito abaixo das 
cotações anteriores; os possuidores, porém, nãe que- 


[em barra continua mu 
“Imostram nova baixa de 3/8: das sa 


2065 a 2588006 | 1 


os mesmos devem-se reputar nominses. 
AZEITE DOCE — Continua em-apathia; 
- . CAMBIOS — Não constam transacções sobre o 
Rio de Janeiro, sendo nominal a nossa cotação. Os 
cambios eobre Portugal regularam deble 1 quarto 
d.a Gle tres oitavos d. tanto para Lisboa como para 
o Porto; as transacções, porém, foram de pouca mon- 
ÀS. rsss 
METAEt 


PRECIOSOS — O mércado do prátá 
to frouxo; as rioszas cotações 


nv' a ad 
to mei: Gumbiooi(ulfima astaçhoM so 

OS! — fOF 
Lisboa........ Imjd BLIA 513% & + 
Portos. ceesaos DS PIONT O, CESAR oq 
Rio de Janeiro 60djv 25 ado 


Brazileiro e portuguez. 1/ 3h. o por acção 
De Londres é do Brasil pues SRTA. st Emo 


— nominal 


bd ás Tia E 


undos f 

Portuguezes, 1863 ....,.... 3p. ce. 463/ 465y 
0 Ha Go É ar pa . E , Fa AR lo 46 jo 
AMA AO 1) MBECAdO BOJO MoBtrou' Um pog- 
co mais animação, mas o do Dm ea altera 
ção. As vendas montam a umas 5000 sacess,incluin- 
do 60 saccas de Maceió de 19 e meio d. a 20 é meio 
d., 10 sacess do Maranhão a 23 d., e 160 saccas de 
Pernambuco a 23 d. trade 
3 Est. dos preços Correntes de Knowles & Foster) 

4 ai , e NT 


o o o . o & “ ate 
PARTE MARITIRNA . 
Em 20 docorrente, sabirá, da Lisboa, para B. 
Thomé e Principe e Loanda, o brigue Dianna, 


os a 


Porto 30 de ontubro 


ENTRADAS : 
GLASGOW (por Vigo) —Vapor ing. Alexandre, 
cap. Carnegie, fazendas a C. Coveriey. 
BABIDAS 
BRISTOL — Vapor ing. Pioncer, cap. Mills, vi- 
nho e fructa. 
Idem 31 | ” 


Não entrou nem sahiu embarcação alguna. 
' YWdem EI de novembro 
Às 7 WMEIA HOBAS DA MANHA 
“Fica fóra da barra: 


' Vapor ing. Beta. | & 28V9] 98 RTAQ 
Vento N. E. (fresco) e o mar um tanto agitado, 
oO 1 4 gos 4784) A 


a or + ENO iz ma de F sob E er Edo a, 
Movimento maritimo de diversos 
portos do reino... | 


E 
Bhdod 


Lisboa 28 de outubro 2. 


SNTRADAS 
H LABRADOR 16 dias — Escuna ing: Bollo of 
“DEM 16 dias —-Brigue ing. Thomaz Ridley, 
| - BABIDAS , uh | 
* GIBRALTAR —Vapor paq. ing. D Pedro. 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor ing. Herschel, 
Idem 39 
ARNO O DDNATO CERTRADAR '*:! pe o | | 
+ BORDEAUX 3 e meio dias — Vapor pag. fe Na- 
varre. a . , : 
LIVERPOOL 10 dias—Vupor ing. Lady Dar- 


ing. 

te “SALVADOR 15 dias—Patacho ing: Pink. 

- — ALEXANDRINO 10 e moio dias —=Vapor paq 

dom MAMA, a consoam dio! snes 

| FAHIDAS 
PORTOS DO BRAZIL —Vopor paq fr. Na- 

varro. suo o caem As ntedas* 
DEM Rotel tor pencadara, 

IDEM —Bateira Conceição de Maria. 

ai IDEM Hliato Aguia o teia 

sro C E) RAM GDADIS als 4 1 Am 

—— Caminha 28 a 30 dé outubro 

- Não entrou nem sabiu-embarcação alguma - 

— ar . porto "2. 

Vianna do Castelió 28 a 31 de 

po 1 ore. . 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 

SOTITIN JA LBA ATE! 


Movimenso marítimo estrangeiro 
com relação a portosde Poringal 
ENTBADAS. 


23 de outubro Emo Havre, o Vigilante, de Lisboa. 
» » ja Portemouth, APTO de Shiel- 


ds para Lisboa, 
» » Em Plymouth,o Cosmopolit, de Sun- 
dawall para Lisboa. 
22 » | Em Londres, o Okeanos, do Faro. 
23 » - Em Liverpool, o vapor Franckfort, 
do Porto, ', 


CC PARIDAS + 
21 de outubro De Liverpool, o Maria Alfredo, para 
o 7 a Lisboa. > 8 Ted é: SI ASA 1% 
24 . a = Deal, o vapor Scindiam, para Lis- 
As a. ' ' MM a j 


PAEBABAM “O BUND Riaatél cias 
1ô de outubro Orion, de Stockholmo para o Porto, 


FALMOUTH, 23 de outubro. — Entrou o Anjo 

da Guarda, cap. Puya (?), procedente do Rio Gran. 
ai (rege GA decido já 

HAVRE, 22 de outubro. —: Destinam-se para 
Lisboa : Santa Cruz, a sahir em 25 do corrente;iVi- 
gilante,em 15 do novembro; e para o Porto: Alicé,s 
sahir promptamente; D. Fernando, a sabir em 5 de 
novembro. | T A 


be at e 


* 


TELEGRAPHIA. 


dt pá o apulsa quivam a 
Commercio do Porto 


| (Dosseuscorrespondentes) — 
MADRID 29 D'OUTUBRO A'S 10 HORAS 
E 30 MINUTOS DA MANH À 


PARIZ — No Banco de França o numera- 
rio teve um augmento de 48 milhões e tres 
quartos; nos valores de carteira houve uma 
diminuição de 30 milhões, e nas notas uma 
diminuição de 20 milhões e meio. 

TURIN — 0 jornal «Opinione» crê que os 


se comtudo para Hamburgo a 170, segura livro | insurgentes de Veneza ainda infondem res- 


zareth pelo Resolution de modo que temos a reduzir | 
as nossas cotações como segue : 


Da Bahia branco.............. 0... 23/0 à 270 
» MASCAVRÃO:...ccrcscocos. 17/0 a 20,5 

De Pernambuco branco........... À o a 28/0 . 
ig » mascavado.....veas 17/0 a 21/0 


Do 


+ 


do avaria particular, a carga de 8672 anccas de Na- | peito: algumas cartas annunciam que 500 re- 


fugiados nas móntanhas poderão fazer longa 
resistencia. À 


LISBOA 31 DE OUTUBRO A'S 11 HORAS 
E 45 MINUTOS DA NOUTE 

NIZA 28.—0 imperador Nap 
o Czar. A entrevista foi longa. 
depois visitaro imperador Napoleão. | 

MEXICO. —Juarez licenciou as tropas. 

O imperador Maximiliano offereceu-lhe 
um salvo-conducto. = | 

TUR'N 28. —Buoncompagni foi nomeado 
presidente da commissão para a trasladação 
da capital para Florença. 

RIO DE JANEIRO. — O «Florida» foi captu: 
rado dentro do porto por uma fragata do 
morte. 


IDEM 1 DE NOVEMBROA' 1 H. E43 
ser + Mo DA MANHA | 
* — VIENNA.--Foi assignada a paz. 
Bauduson foi enviado a Madrid em missão 
extraordinaria, | | 


ass E mv hAar AN 


so : 
A ULTIMA HORA 
São 9 e meia horas e ainda não chegou o 
* correio de Lisboa. Vem por elle a mala do Bra- 
ail, tendo hontem entrado no Tejo o paquete 
Ínglez «Magdalena». Não podendo pelo adian- 
tado da hora aproveitar para esta folha as no- 
ticias que o correio nos traga, daremos mais 

tarde um supplemento. | 

Esta madrugada recobemos do nos- 
so correspondente de Lisboa um telegram- 
ma, referindo-só a outro: que nos tinha ex- 


pedido anteriormente com algumas noti- | 


cias do Brazil, mas csto até agora ainda não 
chegou ao nosso poder. Recebemos o segundo 
antes do primeiro! Cousas do nosso serviço 
telegraphico. Já de nada nos devemos admi- 
rar. | | 

N'este segundo telegramma,que só tem por 
fim rectificar umas noticias que vem no pri- 
meiro, que ainda não recebemos, diz-se tam- 
"Pemo seguinte: + ae 
-- «Cartas particulares recebidas pelo «Ma- 
gdalena» dizem que não ha saldo a favor de 
Souto & C.*, mas sim. deficit de 4:750 contos. 
-- «A casa de Montenegro apresenta um defi- 
cit de 2:399 contos. AS 

«Na Bahia deu-se um insulto feito por um 
navio americano do norte.» 

- Julgamos que esta ultima parte do tole- 
gramma se refere à captura do vapor confede- 
rado «Florida» por uma fragata federal, noti- 
cia que nós dá um dos telegrammas estrangei- 
ros, que recebemos directamente. 

O supplemento que logo publicarmos, se- 
rá distribuido aos snrs. assignantes da cida- 
de e expedido hojo para o correio do sul. 
Para o correio do norte não poderá ser ex- 
pedido senão Amanhã, em consequencia da ho- 
raa que parte o correio, 


t 
- e no ps PD RA TELA a 


Arrolamento de vinhos no Douro 


Recebemos carta do nosso correspondente 
da Regoa, mas o adiantado da ho 
permitto publical-a hoje. D'ella extrahimos a 

“eifra official do arrolamento dos vinhos do Dou- 
«xo da novidade de 1864, E'a seguinto: x 

Arrolamento 66:578 pipas — Vinho velho 

3:778 pipas, 17 almudes o O canadas. 


* 


e. qu fu perto e ml! 


— PUBINCAÇÕES LITTARARIAS 


“Livros editados pela empreza 
' e ' 
d este jornal 
Ha bens que vem por mal, 
por M. A. Guerra Leal, 1 vol... ..« 
Os miseraveis, por Victor Hugo, 
traducção de A. Rodrigues de Souza - 
e Silva, 2.º edição, 9 grossos volumes, 2225) » 
Lagrimas e thesonros, por L. 


60 réis. 


"* A. Rebello da Silva, 1 vol......... . 40) » 
O sargento mór de Villar, por 
Asxnal 18 À dna fed é 300 » 
A his 1 im home A 
Amedée Achar, vertido o Ea 


— gem, pelo traductor de um Philoso- 


— pho nas Aguas Furtadas. | vol....,. 500 » 
O bem e o mail, por CamillCas. 
tello Branco, 1 vol.......cccuceees 400 » 
Sensações de uma morta, pela 
- marqueza de Montemerli, (D. Maria 
- Boares Albe a), traducção de A. - 
| gues de Souza e Silva, 1 vol... 400 » 
O segredo do abbade, por Ar- 
naldo Gama, 1 vol.,.cecessuessesso 500 » 
A Filha do Diitde Negro, por 
Camillo Castello Branco, 1 vol....... 500 » 
Vinte horas de hiteira , por 7 
Camillo Castello Branco, Iyol...,.. 500 » 


 VENDEMN-SE 
Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra: 
rias dos snrã. D. Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Jas 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. R. dg 
- Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- 
çadeD. Pedro. Re) | 
Lishoa, livraria do sor. À. M. Pereira, rug 
Ps a eM, A. de Campos Junior, na mesma rua 
n.º 77, ; | 


Oliveira de Azemets, em caca do sor. B. | 


8. Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & C.*, na rua da Calçada. : 

Braga, ua livraria do snr. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 

Vianna, va livraria do enr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de 8. Sebastião. se 

Caminha, em casa da sor.* vinva Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27. 

Valenca,nalivraria do sor. Antonio de Souza 
Maig, na rua Direita da Coroada, 


Guimarães, em casa do snr. José Antonio |. 


Macedo Rocha, rua de 8. Paio. 
- Villa Beal, na livraria do snr. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95, 
"Lamego, na livraria do sor. José Cardoso, 
“rua de S, Francisco n.º ] 


o 44, 
e - o 
Bibliotheca recreativa 
BRE-SE no dia 3 de novembro esta interessan- 
te publicação com o pequeno, mas lindo roman- 
“ce da condessa Dash —O ESPECTRO-—, cuja acção 
Be passa no tempo da grande revolução franceza, 
Seguir-se-hão outros igualmente pequenos da mesma 
nuthora e dos escriptores mais estimados do publico, 
os quaes formarão o primeiro volume, que assim fi- 
cará sendo um lindo ramilhete romantico, 
A publicação será feita ás folhas, de oito pagi- 
nas cada uma, fórma em quarto, a duas columnas, 
Sabirão pelo menos duas folhas por semana, Pre- 
ço de cada uma 20 réis, pagos no acto da entrega. 
Para as provincias e para os arrabaldes do Porto 
acresce a franquia do correio, devendo os enrs as- 
eignantes mandar pagar adiantadamente (assim que 


. 1 A & 
bios Lei hypothecaria portugueza de 1 de jo - 
* am de 1863, regulamento respectivo e leis [4 1v A ço E 
posteriores | José de Almeida Brandão & (. 


não nos! 


[a Primeira liquidação será 


Commentario-erifico explicativo | 
1 TO: 


POR 
ANTONIO AUGUSTO FERREIRA DE MELLO 
BACHAREL FORMADO EM DIREITO PELA UNI- - 
VERSIDADE DE COIMBRA E ADVOGA- 
* DO NO PORTO 

STA obra, precedida de uma introducção e noti- 
Ei cia historica, é a reunião e explicação critica de 
todas as novas disposições sobre materia tão impor- 
tante como dificil, e geralmente desconhecida. de 
empregados publicos, aos quaes cumpre a execução 

da dever it reunidas é barmonisadas todas as que vendem por preços commodos. q 
disposições e explicadas as dificuldades: os proprie-|  Declaram tambem que, além do forne- 
tarios; senhores de direitos predines e credores hypo- | cimento dos uniformes, tomam conta de 
theearios;podem pela simples leitura conhecer as Do- toda e qualquer encommenda de fatos, que 
VC O O co Dorto cãs drincinaos lo. (OS GMpregados ou outras pessoss lhes quei- 


Assigna-se em Lisboa c Porto nas principaes lo- 
Jjas de livros, e nas outras torras do reino o ilhas | Fam fazer, tanto para homens como para 


empregados das caminhos de ferro portu- 
“guezes, com armazem de fazendas.e fato, 
no Porto, d esquina da rua Ferreira Bor- 
ges n.º S8 Eh saca O | 
ARTICIPAM aos seus amigos e freguezes 
que acabam de receber parte do seu sor- 
timento de fazendas proprias da estação, 


| adjacentes em todas as administrações dos concelhos, | senhoras das immediações das estações, de- 


onde se encontrará o respectivo prospecto. 
Assigna-se tambem no escriptorio do author. 
praça de Carlos Alberto n.º 95, onde deve ser dirigi- 
a qualquer reclamação, 


vendo para isso ser prevenidos por um 
aviso, para elles ou o seu encarregado virem 
ás competentes estações tomar as medidas 


Preço | Assignatura ...cescresos 13000 la provas. 
| Avulso .peserseseenereos ass) Os annunciantes sffisaçam o prompto 


cumprimento das ordens, a boa qualidade 
das fazendas e a execução das obras na ul- 
tima moda. (4526) 


Narrativas Emigrado de um 


ROMANCE ORIGINAL 


| , POR ; 
"FRANCISCO LOPES DE SOUZA GAMA 
Bacharel em direito pela Universidade de 
Coimbra | 
TDR E nas principaes livrarias d'esta cida- 
de, ema typographia de Manoel José Pereira, 
rua de Santa Therezan,º 4 e 6 (proximo á travessa 
da Fabrica). - 
240 réis 


IES PiGEsTIVAS 


| DES WASMAN: 

As pastilhas digestivas com a pepsina de Was- 
man, empregãe se com successo há já alguns 
annos pelas celebridades medicaes de Paris, 
Londres, Vienna, etc., em todas as incommodi- 
dades em as quaes a digestão é difficil, penosa, 
imperfecta ou mesmo impossivel : eis o melhor 


Tambem so vende o «Codigo do Amor» ou «Col- 
lecção de leis, maximas e regras, applicaveis á arte 
de amar e ser amado.» e 


” 
Eu 


Segunda edição. = | remédio para curál as 
Preço. .erereeeresransrs A A ps «160 réis. * Gastralgias.. Diarrheas e a consti- 
, (4626 1 Dispepsias, fieis pacão À atmoça 
manaah imdnaln: + Embaracos cos. | pelos aboraçoes 
Almanach. industrial, commercial| A gnstrice: * defectuonas dos all 
aflcecões orgânt- | mentos. : 


* casde estômago. 


-— Em todas as molestias empregão-se a miude as 
aguas alcalinas, especialmente a agua de Vichy, 
e Às egg as pastilhas de Vichy. Esse meio é só 
efiicaz quando se trate de dispepsias de curta du- 
ração, mas 0 prolongado uso das aguas e pastilhas 
de ária dA grandes inconvenientes, por quanto 

“Os alcalinos empobrecem o sangue e isso de tal 
maneira que lhes arrebálhão a parte vivificante, 
nutritiva e reparatriz, Com a pepsina, a contrari 


e professional de Lishoa 


PARA O ANNO DE 1864 
OU O 
Indicador dos principaes estabelecimentos de | 
industria e commercio, bem como dos mais | 
notaveis professores de sciencias, de linguas 
e bellas«artes na capital do reino. l 


Ra do volume para os enrs. subscriptores 
P 700 réis, 7 


transforma-se ao mesmo tempo que se effectu 
transformação dos alimentos , assimilhando-se 
como elles e ajudo tadbem como elles a nutricão 
es Sua acção vivifica o sangue é os órgãos 
e talsorteque, athé as pessoas que sem soffrer as 
prai À ci q mencionadas são unica- 
- mente: s ou d'um. temperamento um pouco 
7.) debil, e necessitão ca Da pára for- 


livraria da Viuva Moré. 
[4617] 


“ Bibliotheca Moré 


TEMPESTADES SONORAS 
SEGUNDA SERIE DA 
VISÃO DOS TEMPOS 


Assigna-se na 


tificar se, achão no emprêgo das pastilhas á pep- 


POR ; sa de Wasman, um póderoso meio para a isso 
chegar. 7 
" Theophilo Braga “| Aviso importante. — O successo das pastilhas 
UM VOLUME.. eccnmo ss are sasos cce DO0 REIS á epsina de Wasman diu causa a se fazerem fal. 
- (4549) | sificações e imitações d'esse producto que os 


emulos se querem desfazer. Pois por falta d'uma 
boa preparação a pequina, e n'ella entra, jaz 
alterada. Seremos ao abrigo d'este inconveniente, 
exigendo os compradores que as pastilhas tenhão - 
asiniciaes B. P. e saião da pharmaciaChevrier, 
Depósito geral em Paris, pharmacia Chevrier, 
24, Faubourg-Montmartre, e em todas as boas 
pharmacias de França e dos paizes estrangeiros, 
Deposito noPorto,pharmacia de Miguel José de 
Souza Forreira, rua da Beinbaria n.º 79, 2882) 


LMANACH DE LEMBRANÇAS, para 1865 — 
1 vol. bruxado 240 — cartonado 300 réis: 
"* DIGRESSÕES E NOVELLAS, por Bulhão 
Pato — 1 vol. 600 réis. 
Vendem-se na livraria de Viuva Moré. ma 
(8952), 


ESPEGTAÇÕELO : 
34 feira A.” de novembro 
- 8, JOÃO. — 2.º representação executada pelo 
prestigiador bungaro Mr. Velle. — Magia-illusão, — | 
Epp ride dae em pa paris esnatando Rua Formosa n.º 4149, desde as G 
unas de prestigiditação e uma da distribuição de) e pri 
12 graciosos e ricos presentes, — A's 8 horas. q h É sc às 8 e meia da noute. Sa 
T. BAQUET. — Companhia hespanhola de dj guarda-livros de uma casa 
zarzucla e haile, — Récita extraordivaria — A | 4% commercial, babilitará em pouco tempo 
zarzuela om 3 actos — EL JURAMENTO. — O baile alumnos n'esta profissão, dando-lhes minucio- 
so conhecimento de varios methodos de es- 


— —— ed qa e 


“Aula de commercio 


— LA FERIA DE LOS TOREROS. — A's 8 horas. 
Está em enenios para em breve sublr á sceno 
“ns zarzuelas «As duas Corôas», «Os Magyares» 60 
cBargento Federico». 
PREÇOS 

Camarotes, 1.º ordem frente, 25400 — lados | es industriacs do Pariz. 
25000 róia. — 2º ordem, frente, 25000 — lados mein 
15600 réis. — 3º ordem, frente, 18500 — lados 
18000 réis. — Plateia superior 500 — geral 400 — 
Galerias, frente, 300 — lados 200. — Varandas 
120 réis. : | 


que, adoptado pelo Tribunal do Commercia do 
Sena e pelas escholas de commercio e das ar- 
(4419) 
UEM quizer alugar um bom armezem, 
proprio pará cereses, fallena rua des. 


João n.º 62. (4309) 


* 


À PREVIDENTE 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRI 


f 
SOBRE 
FUNDADA E ADMINISTRADA PELO | ICH 


A VIDA 


ty 


"BANCO ALLIANCA --: 


Desde 4 de agosto de 1864 
subseri por um capital de 2 46:1994000 réis 


o 1.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 
e d'ahi por disato ode Ne iindigaos quinquenios ou annueslmente, conforme 
for estipulado nas respectivas apolices. Esto ultimo systema é de toda a vantagem para 
as pessoas da idade mais avançada, que desejem ter um bum rendimento angual. 

“As subscripções po lem ser feitas por um quinquenio ou d'ahi por diante pelo 
tempo que se quizer é por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annuaes. 
O minimo d'estas é do 48000 e o d'aquella de 208000 réis. | 

* Podem as subscripções ser feitas a favor do subscriptor ou favor de terceira pes- 

soa, ou da cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formas : ae 

1.º Com perda de capital e interesses por morte do segurado antes do praso 
marcado para termo do contracto, . 7 

2.º Sem perda de capital, mas com perda de interessos, na conformidade do ar- 
tigo antecedente. | á | | 

3.º Sem perda do capital, nem do interesses, ainda quo falleça o segurado antes 
da epocha fixada. 

O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades e heranças é contado des- 
de a data de qualquer subscripção. 

- Orisco ou lucro por;conta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos 
cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 de março, 30 de junho, 
30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram as duas 
ultimas datas. | 
O pagamento dos direitos do administração ó no acto do se assiguar a subscripção 
e póda ser de 4 p. c. logo e a final 1 p. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 p. c. por uma 
vez somente, 

Sendo esta sociedade de indole o condições analogas ás da companhia hespanhola 
— A TUTELAR — publica-so a seguinte tabella do probabilidades da mesma companhia, 
por ser a que mais regular se deve presumir em relação aos resultados futuros. 


CEE ETR O TESTE RE PRESTA TS RT ST TS TT ST ST A O TIP ITR E A PT TT ca 


508000 réis pagos annualmente podem produzir 


Em 5 annos | Em 10 annos| Em 15 annos | Em 20annos | Em 25 annos 

Por 1 menino de 1 dia a 1 anno| 5505000 | 2:0008000 | 4:5005000 | 10:0003000 | 23:5008000 
» »  delannoa2 » 4508000 | 1:5005000 | 8:7505000 | 8:5008000 | 18:5008000 
» RE EAR e 4308000 | 1:4505000 | 3:6005000 | 8:0008000 | 17:5005000 
» . de3 » a4 » 4305000 | 1:4003000 | 3:5505000 | 7:8008000 | 17:0008000 
; a b 4808000 | 1:3503000 | 3:5003000 | 7:7508000 | 16:6505000 
» 1 pesson delõ» 220 » 4808000 | 1:3505000 | 3:5008000 | 7:7008000 | 18:6503000 
a » c20 » a gs0 » 4808000 | 1:3505000 | 3:5505000 | 7,:8008000 | 17:0008000 
» » de 30 » na 40 » 4308000 | 1:3508000 | 3:6005000 | 8:0003000 | 18:5005000 
» » de 40 » n 50 » | * 4508000 | 1:50058000 | 3:7505000 | 9:0003000 | 25:0008000 


receberem a primeira folha) a quantia de 250 réis, | TT e e e meme e ma e e e e e e a e er e 


importancia de dez folhas francas. 

' Recebem-so assignaturas no Porto em caga da 
Viuva Moré; em Coimbra na mesma casa e na do gr 
J. A, Orcel, rua das Fangas n.º 1; em Braga na 
livraria do sor. Germano Joaquim Barreto, rua do 
Souto, e na Regoa na redacção do «Douro». 

(4610) ] 


As subscripções podem ser feitas no escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 


"49, ou em casa do inspector geral no Porto o vas dos agentes uas províncias. 


Os directores «da sociedade, 
Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J, Ursinus, 


j | (3335) 


Alfaiates e fornecedores dos uniformes aos | 


“como ella éuma substância orgânica, buminosa, 
a 


cripturar, especialmente do de Louis Deplan-. 


q 
até 31 de outubro tem havido 485, 


Ê ru Gra 
-- Balança decimal 
Nº ercriptorio d'esto: jornal fina 
| precisa comprar uma balança de syste- 
-ma decimal, que possa pesar de 50 a 100 
| kilogrammas. (4624) 


—EURTO 


PURTARAM uma caixa de prata, de estylo 
“antigo, é quadrilongo o seu formato e 
o fundô um pouco sbahulado e ás riscas ou 
listas; a tampa tem umas figuras a tocarem 
diversos instrumentos; as figuras é as listas 
são em alto relevo. Pede-se o obsequio aos 
sors. Ourives, nº caso que lh'a vão offere- 
cer, que a aprehendam e a entreguem na 
administração do 3.º bairro. | (4681) 


FFERECE-SE uma senhora para governar 

uma casa,é sbonada por pessoas capazes: 

quem precisar, falle no Campo da Regenera- 
ção n.º 55. (4689) 


DU” par de cãesinhos de raça 
grande, chegados em um 
crase navio inglez ultimamente, 
Vende-se em Cima do Muro n.º 130. 


(4683) 
AVISO 


OSE' Cardoso de 
: Almeida, faz pu- 
o mec aro Dlico que de hoje 
em diante os preços das suas diligencias 
para a Ponto de Pereira, serão os seguintes: 
para Moreira 200 réis; e para Ponte de Pe- 
reira 240 réis. 
Os bilhetes vendem-se na hospedaria do 
snr. Bento José Pereira, praça de Carlos 
Alberto n.ºº 97 e 8. (4680) 


*ALUGA-SE 


E casa de um andar, 


ac À 
“a A 


: quintal e jardim, com lin- 
& das vistas do mar epanorama 

à da cidade e suburbios, sita 

> narua da Alegrian.º 367. 

| (4001) 


- Casa de campo 
NA QUINTA DO CASAL UE BAIXO, EM 
VILLA NOVA DE GAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS 
ETR tom uma linda 
' propriedade, com 
ow ERRAR muitos commodos, ul- 
ES à mRENSS timamente renóvada. - 
ES Tem jardim, que se 
pagará j 


seu arrendamento na rua dos Ing ezes n.ºº 
68 e 70, 1.º andar. (2285) 


+ 


OBRE-ALUGA-SE a casa de dous andares 

c loja, da rua Firmeza n.º 142, cuja 
propriedade é nova, com muitos bons com- 
modos. 

Tambem se vende todaa mobilia, ainda 
nova, isto por sen dono se retirar para 
fóra: quem a pretender, póde dirigir-so á 
mesma casa das 3 ás 5 horas da tarde. 


(4684) 


PRETENDE-SE comprar uma casa em S. 
João da Foz, que tenha frente parn a 


 Traspasse de casa 


entrar em ajuste, . “enannciar n'oste 
“jornal BR sor vLAp fnilareso no pre- 
'ço depois ds ser vista a casa, (4690) 
Na rua de Cedofeita n.º 20, 22, 24 
H grande deposito de sapatos de borra- 
cha americanos ao preço seguinte ; — 
“para bomem 450 réis, para senhora 400 réis, 
| para creança 320 réis. Lenços de seda a 240 
2 té 360 réis, ditos assetinadus 400 réis. - 
(4679) 


. e a e eme 


" PRECO FIXO 


Papel para forrar salas 
- CAMPAINHAS BLECTRICAS + 


“Transparentes, cortinas, estofos, 
| coixões, galer as e abraçadeiras 


BOM sortimento, RARE Wendel, rua de 
Santo Antonio, 149. = (4617) 


| 


Cedofeita n.º" 172 a 174, com boa fregue- 
zia. Fale Da pie ou na rua de D. Pe- 


dro, n,º 32 e 36. 
[20BA stat a (4608) 


-—— 


quem | 


| 


0, 58 O desojarem : tracta-se do |- 


| Souza Forreira, rua da Bainharia n.º 79. 


procurem 
todos os dias. 


. 4 Pas dep E do Lar do. 
Tambem fazem retratos coloridos e miniaturas em todos os tamanhos. 


Ponte Nova, e 


MPRASPASSA-SE a loja do sola da rua, de praça de Carlos 
PIANO novo muito 


4 o Am> E 
a" | 


SCOAL, PRATS & IRMÃO 


— —  PHOLOGRAPHOS 


a 
dias o ind dO ahi VU Õ - | 
139 —Rua de Cima de Villa — 139 
q (PROXIMO A” PRAÇA DA BATALHA) 
NCARREGAM-SE de todos os trabalhos concernentes á sua arte. Tambem fazem retra- 


tos pelo SYSTEMA CROZAT, ainda não conhecido do publico d'esta cidade, e que pelo brilho 


(GRANULOS. 
“DE CHEVRIER: 


Os gránulos au bismuth de Chevrier bem 
superiores a todas as outras preparacões de 
bismuth empregadas antes com 0 maior successo 
pelos medicos de todos os paizes, para prevenir e 
curar as 


ada A O 


Dlarrhcas chronicas. | Más digestões. 
Dyssenterlas, Gastrites. 
Dôres d'estômngo. Galtralglas, ete. 
Dyspepslas. de né 


Os primeiros symptomas d'essas formidaveis 
affeccões se manifestão ordinariamente por diges- 
tões laboriosas, axidumes, falta dVappetite, pesos 
d'estômago depois de cada comida, caimbras es= 
tomaçaes, e, muitas vezes, por espasmos nervosos 
com vômuatos. a 

“Este estado mórbido, se O descuidão, traz ine- 
vitavelmente, que seja: 
Molestins de figado. | Oppressões. 
A leterícia, Dôres de cabeca, 
Palpitacão de coracão | Irritacões do beats e 


Dôres nos rins. da matriz, etc. 


Os granulos Chevrier são ordenados pelas 
sommidades medicaes para prevenir essas diver= 
sas molestias e cural as quando são tomados a 
E P a! E é $ ; = Jd 4 
o rea de cada frasco é de & francos. 

Depósito geral em Paris, pharmacia Chevrier, 
e em todas as pharmaçias de França e dos paizes 

trangeiros. 


“ 


Deposlto no Porto, pharmacia de Migue José da 
Souza Ferreira, rua da (2828) 


PRÉLOS TYPOGRAPHIVOS 
EXPERIMES 


ainharia n.º 79. 


OU A DINHEIRO 
Rua do Bomjardim n.º 69 — Porto 
| ro (305) 


XAROPES DO DOUTOR DANE 


Nº E. Contra as CÓLICAS DOS MENINOS antes 
e durante a denticão » 


(Xarope de cynoglosse e de acido succinico) | 


Nº 2. Contra a TOSSE CONVULSA e 8a TOSSE - 


NERVOSA 
(Xarope de cynoglosse e de óleo volatil de succino.) 


Nº 3. Contra as CONVULOU DOS MENINOS 
A CHORÉA 


(Xarope de cynoglosse 6 de acido volatil de suecino.) 


Estes novos roductos na 


preconizados 
Academia imperial de Medicina de Paris são em- 


- . e é RA. > l edi 
praia dos Banhos: quem a possuir 6 quizer |. e im grandissimo successo pelos medicos 


rança para o tratamento das molestias dos 


“meninos acima indicadas, e vierão encher um | 
vácuo importante na therapeutica, no que toca as 


o AJ q | 


nem infallive 


a Ssvit do O FAIA PI ETR SÊ e ' 
(Peça-se o prospecto em casa dos pharmaceu- 


ticos depositarios.) 


Preco do frasco em Paris 3 fr. 


"Para se evitarem as falsificações, exija 0 com- 
prador que cada frasco tenha sôbre os rótulos a | 


assignatura Chanteaud. 

Depósito geral em Paris, pharmacia 
Chanteaud, e em todas as boas pharmacias 
de França e dos paizes estrangeiros. 


Ou preços são resumidos é os annunciantes esperam qe 


ficarão satisfeitos gom os trabalhos feitos no 


UIGARRILHAS anti-asthmaticas de Joy, 


, 


TADOS E DE FERRO, A PRASO 


e hellesa que apresentam, pois que parecem feitos sobre porcellana, podendo por-se-lhes pa- 
drões de armas, firmas ou qualquer emblema que se queiram, hão-de 
tema empregado atá aaja y 


ser preferidos ao sys» 


todas as pessoas que os | 
ecimento que está aberto . 


(4453). 


seu esta 


“a o 


DD SR. a“ 
João José Lopes Chaves 
| Proprletario dç Café Portuense 
Praça de D. Pedro e rua do Sá da 
—- Bandeira . 
VISA aos snrs. da cidade e provincias, que 
* tenham bilhares, que tem para vender 
tacos feitos em Pariz, de superior qualidade 
o lindos gostos, de 65000, 48500, 38500, 
39000, 25600, 25250, 14800, 15600 e 
15200 cada taco; ponteiras de superior qua- 
lidade a 1200 e 15000 cada caixa; giz a 
25000 cada groza; bolas de 25 e meia onças 
cada jogo a 400 réis a onça. (1433) 


para a cessação instantanea da soffoca- 
ção, e mesmo a cura radical da asthma a 
mais invéterada — o author. 

Este medicamento, na opinião de al- 
guns facultativos, que propriamente o teem 
usado e applicado, e segundo a nossa ex= 
periencia, é o mais poderoso agente d'esta 
tenaz enfermidade. 

Deposito no Porto, pharmacia — Pinto, 
largo dos Loyos n.º 36. 

Tambem ha as cigarrilhas do dr. Frary, 
ditas iodadas de Chartroule, ditas indianas, 
ditas de Belladona, ditas de Stiamonio, tu- 
bos de Lavasseur, papeis balsamicos nitra- 
dos, etc, tudo contra a asthma, e todos us 
mais medicamentos annunciados. 

| (3028) 


RE O O TP DR Sa 

OSE' de Azevedo, na viella do Ferraz n.º 

33, tem para vender fechaduras para por- 

tas, detodos os tamanhos, de novo modello, 

á moda franceza, bem feitas, preços com- 

modos: quem precisar falle na mesma viella. 
(2400) 


Aviso a quem interessar 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 49 E 50 
4 entrada da rua de Cedofeita n.º 2,4 e 6 
RECEBEU hoje, vindo de Pariz, o seu 
>“ grande sortimento de fazendas para o 
inverno, pannos pilotos inglezes, pretos e de 
côr, de duas faces, retinas, velludos o gran- 
de sortimento de casimiras para calças é 
vestidos completos, o que vende por pre- 

ços que faz conta até para negociar. 
O seu armazem está completamente sor= 
tido de fazendas e fato feito. (3997) 


“Contra a surdez 


S" alguem acreditar que desde a invenção 
do porta-voz em miniatura de Abraham 
a surdez é desconhecida, será credulo de 
mais; mas se admittir que em muitas lesões 
do apparelho auditivo é de grande proveito 
— 6 0 que a experiencia tem mostrado. 
Ha abatimento e vendem-se na pharma- 
cia — Pinto, largo dos Loyos n.º 36, Porto. 
Na mesma se encontram as escovas ele- 


ctricas, 08 irregadores de jacto continuo de 


| Eguisier, e outros muitos apparelhos de ap- 

| plicações medicas. - (3029) 
E me ET 2) 
MANOEL José Pereira previne os seus ami- 
gos é freguezes de que mudou 0 seu 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José da estabelecimento typographico da rua de D. 


12829) 


Aarope peitoral de. 


— musgo ejujubas 


pet 


A (4284) 
bom e muito lindo; 
mo preço 2255000 ráia. ' % : 
Rua do Santa Catharina n.º 706. 


[4056] 


” 


o 1 * 


EDICAMENTO util em diferentes molestias 

Etaã como catarros, bronchites, tosses rebeldes, con- 

vulsas e asthmaticas. 

- Vende-se em Lisboa nas principaes pbharmacias. 

No Porto, unico deposito, drogaria de J. R. de 

Sequeira, na Bainharia nº 63 h 
0 


| 
| gar 
| Quem estiver nas circumstancias de exer- 


65, á esquina da 
ospital do Carmo, 


Pedro para a rua de Santa Thereza n.º8 4 e 
'6, ao cimo da rua da Fabrica do Tebaco, 


i “ 
aonde espera a coadjuvação dos mesmos. 


5 (4211) 
CHA-SE vago, no hospital da Ordem Tor- 
ceira de Nossa Senhora do Carmo, o lu- 
de enfermeira. 


cel-o faça o seu requerimento á meza até ao 
novembro proximo. (4554) 


FA SUPERIOR 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 
| ndo dera ii favoraveis. 
Get ilya Oliveira, rua dos Ingle- 
: a. Hip (4592) 


| 
zes 


d 


2. EDIÇÃO DO PORTO 


“ Linco grossos volumes, preco 2:250 
Para os snrs. assignantes do COMMERCIO DO PORTO 24000 réis, 
requisitando-os no escriptorio d'este jornal | 


À prompta venda queteve a 1.º edição d'esta obra, de certo devi- 
da ao esmero com que foi traduzida e barateza do custo, fazem esperar 
aos editores que aleançarão igual successo, não só porque o traductor 


lhe deu alguns retoques, mas tambem 
'modico do que o da 1.º edição, podendo-se dizer que talvez seja a obra 
mais barata que se tom impresso em Portugal. 


porque o seu preço ainda é mais 


PEDESE ás pessoas caritativas, que cus= 
tumam sufiragar as almas de seus paren- 


- «tes, que se lembrem com uma esmola para 


a infeliz Maria Victorina, moradora na Aguar- 
dente, estrada velha, n.º 22. | 


E dedo) 4 É Eat nabo Sa dt, “a + E dao ode To? 
' —- - -— -— Me 


D arolina dida Gomes 

e tonio José de Sonss, Antonio de Pa- 
dua da Silva e Antonio Maria de Sousa 
Fontes, rogam O obsequio da assistencia 
do seus amigos ao responso de gloria, que 
hoje ás Ave-Marias terá lugar na capella 
da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Car- 
mo em presença do corpo de seu filho, sobri- 
nho e primo; tutelado, Joaquim, fallecido 
hontem. (4687) 


PLAZA = . “ SAS a - 
DD 2 O SD E RA a - 
< <a DS RNA 
a TR a 


' 
q. ep APM 


- ad so. 


SR SÃO RA SP 
Contra a cio. . 
FRANCISCO Xavier Calheiros de Neronha 
e mulher, tendo visto no jornal «O Douro» 
n.º 181 de 27 de outubro, um annuncio de 
arrematação no dia 13 de outubro, de bens 
“moveis e de raiz, penhorados na execução 
que Fructuozo José da Silva Ayres, promove 
a Francisco José de Mesquita e mulher da 
Regoa, fazem constar por este annuncio, 
para quo ninguém possa allegar ignorancia, 
quo os bens de raiz penhorados, lhes são forei- 
ros, e sujeitos ao laudemio de 5-1, assim como 
a outras condições e encargos que constam dos 
respectivos titulos; e bem assim, que 0s execu- 
tados lhe estão a dever os fóros de alguns an- 
nos, como tudo consta de documentos que 
existem no cartorio do escrivão Lemos na co- 
marca do Pezo da Regoa.. 
(4685) 


PELO juizo de direito da comarca de Santo 
Thyrso, cartorio do escrivão Patricio 
Alvares, se hão-de arrematar no dia 13 de 
novembro do corrente anno, pelas 11 horas 
da manhã, as obras da livraria do abbade 
da freguezia de Burgães, José Maria de Al- 
meida e Silva, por effeito de uma precato- 
ria executoria, vinda-da comarca de Fel- 
gueiras, a requerimento de Paulo Mendes 
do Mello, constando a mencionada livraria 
de 1:060 volumes, que se acham avaliados 
em 6508720, e que comprehendem diver- 
sos tratados de theologia dogmatica e mo- 
ral, volumes de lilteratura classica, etc. 

A arrematação terá lugar no local onde 
estão os bens penhorados (que é na residen- 
cia do reverendo executado, em Burgães). 

ELAS (4652) 


Nº proxima quinta-feira 3 de novembro, 
pelas 10 horas da manhã, e perante a 
meza administradora da real casa da Santa 
Misericordia desta cidade, se ha-de pôr a 
Janços o fornecimento do pão de trigo para 
os enfermos do hospital real de Santo Anto- 
nio, Recolhimento das Orphãs, em S. La- 
zaro, e para os hospitaes de lazaros e lsza- 
ras, por todo o tempo que decorrer desdô a 
arrematação d'este fornecimento até o dia 
dl do agosto de 1865. 

As condições acham-se patentes na se- 


“ cretaria de mesma Santa Casa. 


Porto e secretaria da Santa Casa da Mi- 
sericordia, 28 de outubro de 1864. . 
— (4643) 


Real irmandade de Nossa Senhora | 


“ 


“dalapa o 


ACHA-SE vago um dos lugares dernapete 


Jão d'esta irmandade. Quem se ju 


habilitado para o exercer, queira apresen- 


tar seu requerimento á'mesa até ao dia 8 de 
novembro proximo em casa do 1.º secretario 
José Correia de Sá, napraça de Carlos Alber- 
to n.º 54 e d5. (4600) 


ATTENÇÃO 


CABA de chegar a esta cidade, de volta 
de Lisboa, Silvorio Alves da Costa, de 

Santo Adrião de Armamar, que cura asur-= 
dez em menos de um quarto de hora sem o 
mais leve incommodo. 
«*- Acha-se na hospedaria de Domingos S. 
Cosme, no caes da Ribeira, proxima á ponte 
pensil, onde-se demora até 5 do corrente, 

Nos dias 10 e 11 estará em Penafiel em 
(4678) 


COLLEGIO ALLEMÃC 
PARA MENINAS 


M.' BERTHA BECKS 


ESTE novo estabelecimento, para meninas 
internas, semi-internas e externas,abriu- 
so no dia 3 de outubro À 
res da Liberdade (Soy é 
Dão-se prospectos na mé 
E:4 dy 0 


Collegio d 7 - 


ÂÃ Aula de arithmeti 4 


s. rd E mp 
de hoje por diante, começará ás 3 horas 


casa de Clara Lamas, 


anveady 
“1 . 


e meia; a de geometria no espaço, algebra, 


trigonometria, etc, etc, principia ás 2horas, 
Ainda se acceitam alumnos. (4520) 


Novo hotel de Pariz 
STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
tardo. Tambem ha quartos 
com o maior aceio possivel. 


As possoas que queiram honrar este hotel 


com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190. | 


Hotel- Batalha | 


Com esta denominação se abriu um novo 
estabelocimento, no largo da Batalha, 
caza n.º 106 a 110: é commodo em arranjos 


e modico em preços, como melhor se provará 


com a assistencia dos hospedes. (4623) 


Hotel Estrellado Norte 


ESTE antigo hotel mudou do) renda Bata- 


lha para a rua de Entre Paredes n.ºº 51 

a 63, onde se acha montado com a maior de- 
cencia, a fim de poder satisfazer aos snrg. 
viajantes todas as commodidades possiveis. 
"ro +24 F (2896) 


mea | [Mindividuo habilitado em. 

escripturação mercantil, 

simples ou dobrada, oferece o seu prestimo 

das 4 horas da tarde ás 10 da nouta. 

Dá idoneos fiadores. - -. aErm 

- Quem percisar póde dirigir-se em carta 

fechada a B, A. no escriptorio d'este jornal, 
(4649) 


o 


y 'LUGAM-SE os 


fogo hão). São prof 
para hospedes | - 


(4502) 


ANNARITA, viuva, é filha 


participam a todas as pes- | 


soss que teem frequentado a sua hospeda- 
ria, nO largo da Pocinha, que mudou a mes- 
mo para a rua de Entre-Paredes n.º* 7 a 


119, aonde tem muito bons commodos. Es- 


pera, por isso, a continuação dos seus fre- 
guezes, e fará todas as diligencias para se- 
rem bem servidos. 
Da mesma casa continuam a sahir car- 
ros, todos os dias, para Penafiel, Amarante, 
Lixa e Louzada. (4083) 


Bazar Commercial 


Rua do Almada n.º 2194 929, 
junto á primelra fonte 
NTONIO Luiz da Encarnação, proprie- 
tario do dito bazar, acaba de reunir os 
seus estabelecimentos na referida casa da 
rua do Almada, aonde continúa a fazer lei- 
lões todas as noutes e nos domingos, ter- 
ças-feiras e ssbbados ás 10 horas da manhã. 
Recebe toda a qualidade de fazendas 
para serem vendidas nos mesmos, poden- 
do o seu dono deposital as e retiral-as sem 
fazer despeza alguma, pagando commissão 
unicamente das que forem vendidas. 
O mesmo toma conta de leilões de Ífóros 
ou do qualquer liquidação. (4503) 


| O proprietarios da 
o é) fabrica de car- 
ruagens, sita na rua 
de Liceiras n.º 52, 


participam aos seus amigos e freguezes e ás 
mais pessoas que precisem comprar trens que 
teem sempre na sua fabrica, já promptos e em 
construcção, um lindo sortimento de coupés, 
caleches, victorias, cabriolés millor, char-a- 
bancs e dog-carts. 

N.B. Incumbem-se de quaesquer encom- 
mendas e composturas que digam respeito á sua 
officina, o que tudo farão por preços muito 
commodos. (4530) 


“CURSO NOCTURNO 


Volks DE . 
Escri pturação commercial 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 ds 9 horas 
da moute 
O individuos que desejarom aprender es- 

cripturação mercantil por partidas sim- 
ples, mixtas e dobradas, segundo o estylo 
usado pelos melhores guarda-livros, pode- 
rão, em tres mezes, adquirir facilmente as 
precisas habilitações para se poderem en- 
carregar da escripturação dos livros de qual- 
quer casa commercial de primeira ordem. 

Para admissão n'este curso é indispen- 
savel: 

1.º Ter um perfeito conhecimento das 
quatro operações arilhmeticas. 

2.º Escrever correctamente. 


(3892) 
RASPASSA-SE um dos mais 


antigos estabelecimentos 
de ferragens e ferro, n'esta cidade, tondo 


fuga 


FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA | 
“NA POVOA DO VARZIM o 
vá (3145) 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 


Praça de Carlos Alberto, por 
baixo do hospital do Carmo, n.º” 
de 10 

CABA de receber um lindo e variado 

sortimento de papeis pintados para for- 

rar salas, por preços muito baratos, e tam- 

bem continúa a vender crystaes nacionaes 

e estrangeiros, vidros de espelho e de vidra- 

ça de todas as qualidades: vende tudo por 
preços muito modicos. (4609) 


SALDAS, 


| CABA de receber das melhores fabricas 
de Pariz pannos e casimiras proprias 
para inverno, tudo bem escolhido, por preços 
muito commodos. (4314) 


MIGUEL CORREIA DE ABREU 


COM ARMAZEM DE MOVEIS 

* Rua de Santo Antonio n.º 89 
CONTINUA a ter mobilias estofadas, gos- 
tos modernos, assim como todos os mo- 

veis precisos para mobilar uma casa. |. 
Recebeu ultimamente um lindo sorli- 
mento de transparentes para janellas, cor- 
tinas, tapetes, abraçadeiras, galerias, bro- 
catellas para estofo, vidros de espelho de 
crystal é um completo sortimento de papel 

para forrar-casas: preços rasoaveis. 
N. B. Tambem se alugam seta 


29) 


Novo estabelecimento de alfaiate 
OSE Moreira da Silva Baião, mestre que 
? foi do armazem de fato feito, da praça de 
Carlos Alberto e entrada da rua de Cedofeita, 
participa a todos os seus amigos, que se acha 
de novo estabelecido na rua do Carmo defron- 
te do quartel, n.º 11, aonde tem um variado 
sortimento de fazendas proprias para a pre- 
sente estação, e tambem recebe a feitio qual- 
quer obra, que se lhe encommende; seus 
preços serão o mais razoaveis possivel, e suas 
obras feitas com toda a perfeição, como até 
aqui costumava. aos (420 


DO BARATEIRO 
NA RUA DE CEDOFEITA N.ºº 31, 93 E 35, 
ESQUINA DO CARREGAL 
OSE' de Oliveira Alves tem á venda no 

seu estabelecimento grande porção de 
lenços de seda, que vende a 390 réis; ditos 


de setim a 440 réis; gulinhas boriadas de 
80 réis para cima; albuns de 50 passe- 


numerosa e boa freguezia, o que é a prin-| pourtouts a 800 réis; sapatos do borracha 


cipal vantagem para quem quizer tomar con- 
ta d'elle. pique Poa 
Na rua da Ferraria do Baixo n,º 108, 
n'esta cidade, se indica'quem traspassa. 
oq Nouborm — (3003) 
ANNA COELHA DA SILVA; moradora 
na rua das Fontainhas n.º 203, continúa 
CUCA O caros a O) 


. 
7 ist TA “o/ 


pra 


Do. into as ts ot | 
Fructa para embarque 
OSEPHA DA SILVA, com armazem na 
travessa dos Banhos n.º 8, encarrega-se 
de empacotar toda a qualidade de fructa para 
embarque, tanto para Inglaterra, como para 
os portos do Brazil, assim como tambem ven- 
de caixas para a mesma, fazendo-o por preços 
muito rasoaveis e responsabilisando-se pela 
bôa e prompta'execução de qualquor ordem. 
Tem encarregado da direcção do seu ar- 


mazem o seu marido Manoel Ferreira Duarte, 


a quem fez seu bastante procurador (com pro- 
curaçãoregistradano Tribunaldo Commercio) 
para fazer qualquer transacção em seu nome; 
e tendo elle muitos annos de pratica do nego- 
cio de fructa para embarque, está inteira- 
mente habilitado para desempenhar qualquer 
encommenda com inteira satisfação dos seus 
freguezes. (4545) 


-— Attenção 
À LUGA-SE um escriptorio, com bons com- 
modos, na rua da Alfandega n.º 13, 2 
andar: quem o pretender 
casa. | 


er dirija-se á mesma 

; (4230) 

Quer quizer arrendar um bom escripto- 
rio na rua do Almada n.º 284 falle na 


GQ . 
CaNPNE DM qm 


o Rr: 
Wen “465 ] 
À quem convier 


baixos da casa n.º 999 
“941 darua a da ne * a 


Ê 
a 
sa (em frente da praça 


Bol om los para um estabele- 
mento de fazendas brancas, mindezas, etc. 
Nos Clerigos n.º 35 diz-se com quem se 
póde tractar. . (ABT7A) 
JUGA-SE um casa, si- 
“ta nã rua do Bomjar- 
dim n.º 507, de 3 andares 
“e 6 janellas de frente, com 
muitos commodos paras 
Dumerosa familia; tem 
grando quintal, sgua de 
poço, cocheira o cavalhariça; póde vêr-se 
desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tar- 
: quem a pretender dirija-se á rma do 


e ler di | é 
Doado n.º 252 ou & Bateria do Terreiro |. 


0.º 4. (9282) 
' (Casa para alugar 
(um commados, para grande familia, quin- 
“tal e boa agua, na rvo da Piedade n.º 
184. 

"s -Tracta-so, na mesma rua n.º 160, com 


“| Agostin o Moroira' d 5 Santos. Pôde ver-so 


a toda hora. y 8204) 
Fabrica de fitas 


ANTONIO José de Sousa Martins, na rua 


de Welesley n.º 82, proximo ao Semina- 


rio, tem fitas superiores para casacos, cha- 
péus e mantinhas por preços commodos.. . 


- Tambem se faz toda a qualidade de obra 


pertencente ao estreito, por encommenda, ta- 
- do com perfeição e promptidão. 


(4458) 


». pi & y b j 


A 304000 


mo 1.º qualidade para homem a 520réis e 


pare senhora a 420 réis; cassas pintadas a 
135 réis o metro. 

Tambem recebeu ultimamente um lindo 
sortimento de fazendas de lã proprias para 
a estação, que vende por preços muito com= 
modos. Co (4668). 


Ee Dm RM DOM E | N : . Tio 

- Estabelecimento de vidros . 

(Oak. eg a DE ACUER 

- JOAO AFFONSO DA PREZA 

47 — Rua dos Martyres da Liberdade — 49 
(antiga da Sovella) Es 

| LE] outro sortimento de crystaes 

“*V Japidados, sendo garrafas, calices e copos 

para vinho e ditos para agua, bem como pra- 

tos do mesmo e outros diversos objectos, que 

vende por preços muito rasoaveis. (4659) 


“RIA rua do Bomjardim n.º 345 
fo “vende-se uma victoria fran- 
t ceza e um caleche novo, no gos- 

to inglez, muito bem construido e aceiado. 

- a | (3961) 
Vinho do Porto tinto e 
co velho. 

“TOÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 

tem algum para vender, cm garrafas, é 

garante a sua superior qualidade. (4500) 
QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E 


BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
VIDO DE AGUARDENTE 


FENDEM-SE em Cima do Muro da Al- 

“* fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 

em Villa No de G é, Bpreços commodos, 
eo - Y (3454) 


O réis de 
premio 
fl 4 acções do Banco Hypothe- 


cario na rua de Santo André n.º 72. 
| [4660] 


' Bolachinhas finas 
QEMPRE 


9 o 


A: 


o 
, . 
” * 


“frescas e das melhores fabricas 
de Coimbra, Lisboa e inglezas. 
Arrnfadas de Coimbra, massas de Lisboa 
e Italia, etc, etc. K 
- Grande deposito, largo de S. Domingos 
n.º 37. 
- Preços muito rasoaveis, com desconto 
para revender. 
(4588) 


Rua do Bomjardim, com- frente 


os - 
para a rua Formosa n.º 548 à 590 
ENDE-SE vinagre muito bom a 18440 
o almude e dito de meza-a 90 réis por 
(4653) 


Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis. 
Ladrilho a 180 réis. . 
 Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) E did . 01 FF» PE PAO í 
-— E geleia a 110 réis a prateira. 


garrafa. 


dá 


(4628) 


= > 


ago nova 


me 


| " superior at 
ENDE-SE e recebem-se encomu. o 
ç: a fóra, Preços os mais favoraveis. 


111. 


anoel Joaquim Pinto, rna de S. João n.º | Guimara.. 
(4655) tyres da Libera. 


| prios pars officinas, etc; relogios para torres. 


" Londres 
À se A barca ingleza —CHAMOIS —, 
o capitão W.H. Hendry, a sabir no dis 
A "20 de novembro, 
E (4444) 
Londres 


| A escuna ingleza — WAVE, — 
gd capitão M, Elis, sahe com brevidade, 
Ball e 


EM DIREITURA.. 
ne o. A escuna ingleza — PRINCESS 
Arari ROYAL, — capitão W. Mellon, a sa- 
po. -bir por estes dias, 

(4446) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se | 
is petller & €.*, rua dos Inglezes n.º 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
PORTO 
RUA DOS INGLEZES N.º 99 
SÉDE EM LONDRES 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB, 540:000 


ESTE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques à vista abonando 
aos depositantes o juro de 2 e meio p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a pra- 
zos fixos conforme as condiçõesimpressas que se acham patentes no mesmo. 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre : 


Londres 
Hamburgo 


Pariz Lisboa Madrid 


Pernambuco Rio de Janeiro Rio Grande do “ul 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil. d 
Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes e es- 


trangeiros'e acções de companhias. 
dianta sobre generos depositados na alfandega. 


* Desconta letras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se do todos os nego- 
cios Bancaes. | (1334) 


MUDANÇA DE RESIDENCIA 


| (qutcHanD Pranstans, fez publico que mudou É 
|“! o seu estebelecimento de calçado o fabrica À 

f de graxa franceza, da rua de Santo Antonio para | 
* a rua do Almada n.º 100. (4972) 


Montevideu 


da 


O veleiro brigue — BOA FE', — 
capitão Cardozo; para carga tracta-se 
com José Pereira Cardozo, rua do Sou- 
ton. 71, (4417) 


a 
Lisboa 
O hiate — RAPIDO —., sabirá bre- 
vemento, : ; 
Quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se aos despachantes Gomes, Lima 
do Muro n.º 155. (4646) 


“ IS Y 
Figueira 
O biate — RESTAURADO — sahe 
N brevemente, 
-. Quem no mesmo quizer carregar, 
dirija-se a0s despachantes Gomes, Lima 
-& C.º, Cima do Muro n.º 155. (4647) 


- 
Lisboa 
O hiato — VALENTE 2º — a sa- 
bir brevemente, | 
|. Quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se nos despachantes Gomes, Lima 
C», Cima do Muro n º 155. (4648 


Barcellona 


A galera bespanhola — VALENTI- 
“NA, — capitão Juan Thomas Larra- 
goite, asahir com muita brevidade; 
quem na mesma quizer carregar dirija- 


ee aa < 
7 4& C.", Cima 


n.º 115. 
(4590) 


ASSÕES do Banco Nacional Ultramarino compram-se na rua de D. Pedro 


& 


é DELISBOA 


O 


- R. MY Za 
LOTERIA |» 
s £27 
EG 
12 to 


UA 


o 
o 4. 


PREMIO GRANDE 7:0005000 RÉIS 
VIUVA CUNHA 


rpeM 4 venda na sua loja bilhetes inteiros a 58000, meios ditos a 28500, quartos a 


o 
- 
. 
gb 


se ao seu consiguatario Jofio Pedro Luisello, on aos 
despachantes Daniel & Irmão. 4640) 


AVISO . 


18250, oitavos a 650, e cautellas de 500, 250 o 130 réis, da presente loteria, cnja ER qo proissta a segnivptis GU picminúião 
extracção terá lugar no dia 3 de novembro. Ea de Janeiro, 


NS A Roga-so aos sDrs. passageiros o 
favor de virem reslisar as guas passagons so escri- 
torio do cuixa Francisco Ignacio Xavier, rua da 
arvalhosn n.º 19. (3169) 


AVISO 


A barca — SILENCIO — acha-se 
prompta a seguir viagem para o Rio 
de Janeiro. Roga-se aos snrs. passa- 
geiros o favor de virem realisar as 
uas pa ssagens ao escriptorio de caixa Antonio Fer- 
rcira Mendes GuimarÃes, rua da Alegria n.º 97. 


A mesma senhora tem um variado sortimento de chó, que vende por preços At 
commodos. ) (4587) 


CASA DE CONFIANÇA 
* PREÇO FIXO 
RELOJOARIA DO PROGRESSO — (Garantida) 


FABRICA NA SUISSA E PARIZ 


— 


déb 


POR MAIOR E MENOR E | Porto 22 de outubro de 1864, (4577) 
RELOJORIRO JEREMIE GIROD ruin AVISO 
y Acha-se prompta a seguir viagem 
PORTO para o Rio Grande do Sul a nova bar- 


PRAÇA DE D. PEDRO — 127 LARGO DE S. BOMINGOS — 45 » ca — ARMINDA 
Roga-se nos enrs. carregadores 


DEPOSITO — CORUNA, HESPANHA DEPOSITO — LISBOA ESEARE os conhecimentos, O aos snrs. passageiros 


, . e 1 = lisar suas passagons ao escriptorio do caixa José 
ECEBEU ultimamente da Suissa “ Londres um variado 6 grande sortimento de relo- | rea À ec - 
gios do algibeira, de ouro e prata, assim como do Pariz rologios de cima de meza, aro ReTadia Boro praça, de “Santa (SIDO) 
de composição o de bronze o Marbol; candelabros, etc. 


Recebeu igualmente bom sortimento de relogios para paredes e reguladores pro- Fa Rio “de J aneiro 


A barca — FARIA 1,º — gabirá 
com muita brevidade.. 

Recebe carga o passageiros, para - 

E os quaes tem excellentes commodos: 
tracta-se com José Antonio de Faria, rua das Con- 
gostas n.º 46 ou na rua do Bomfim n.º 457. 
(4578) 


Rio de Janeiro 


O sortimento compõe-se de seis mil reloglos 
“ AFFIANÇADOS POR UM E DOUS ANNOS à eingites 
N. B. Em cinco annos que está estabrlecido nesta cidade, o annunciante obteve 
mais de 30:000 freguezes polo seu esforço de trabalho, de ter boa fazenda e bons olh- 
ciaes da Suissa, que lhe ajudaram muito para-dar bom resultado ao an lamento da sua 


relojoaria. (3972) 


Baga do Douro de superior - Venda de predio cond Entera — JOAQUINA — aabirá 
ed, ENDE-SE a casa de cinco andares, sita Para carga o passageiros tracta-sa. 
qualidade V em Cima do Muro n.º 61, 62e 63, com com João Adrião da Rocha, rua Nova 


n.º 62 0 54 ou Congostas n.º 4, 


dos Inglezes 
(8953) 


ENDE-SE em Villa Nova de Gaya, rua 
dos Marinheiros n.º 77 e 81. (4207) 


Aguardente fina de vinho nacional 
ABRICADA em Pinhel a na Iosus, ven- 
de-se em Cima do Muro da Alfandega| - Trata-se na mesma ou: com o sollicita- 

0.º 82, e garante-se a qualidade. (2093) | dor Leonardo Joaquim da Araujo. Dê 
(3206) 


CONSERVA NACIONAL 
VINHOS ENGARRAFADOS 
LICORES FINOS 
ENDE-SE por grosso e miudo, aos pre- 
-* os defabrica, em Cima do Muro n.º ;* 
188, com frente para a rua dos Banhos n.º, 
47 


(4651) | - 


“AZÃCOS DE BORRACHA 


VESDER-SE na rua de S. Francisco nº4] 


loja e frente para ajRibeira n.º” 21 o 23. 
Tracta-se na rua do Almada n.º 21, 


(4656) 


VENDE-SE a casa n.º 82 o 63, na praça de ! 
Santa Thereza. 


Rio de Janeiro 


Er 


A galera — CASTRO 2º — a sa- 
hir com muita brevidade, 
Para carga e Prrstgeivos tracta- 


Londres 
" e e 0) ê . My | à E. 
it MBuTig= commendan: 
te R. Kavanaugh, sa- 


“hirá com muita b 
vidadoe. + 


se com Castro Silva & Filho, na rua 
3888 
o h 
Rio Grande do Sul 

A barca — PAQUETE DO RIO 

gêb ter prompta a maior parte do seu car- 
regamento. 

le porto, e aos mesmos offerece os seus oxcellentes 

commodos e bom tratamento. Tracta-se como enixa 


dos Inglezes n.º 68 e 70, 
GRANDE — sahe com brevidade, por 
Recebe passageiros, a pagar n'este ou n'aquel- 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, 


i +, os9Ta 

" ' a E 
Bahia 

A nova e veleira barca — MA- 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- |. RIA & AMÉLIA — a sahir com muita 


cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch brevidade. Quem na mesma quizer car- 
tou SpBpAdo andar. (o rm (ANDO). Mathias Feuorheerd frio 'g C*, ou A, “AMA, regar ou ir Her ngem, TA o que 
4 C.*, run dos Inglozes n.º 73. | ) | tem excellentes commmodos,. dirija-se a. Manoel 

Acções de todos 0s bancos Q “Gualberto Soares, rua de Bellomonto n.º 77. 


hs | o (9448 


inscrinções 
eme RanSs e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (o ME 


Acções da Companhia 


dos Vinhos 
(pomERAn-Sa nA FUA de 8. João 


Bahia 
A barea — BAHIANA, — ca- 
pitão José dos Santos Lessa Ju- 


nior. 
(4984) 


“Liverpool 
o O i l — 

Mer AS CINTRÁ, — comman- 
dante H. W. Lloyd, 


enbirá com a maior bre- 
vidade. À 


db 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 

cellentes commodos,assim como uma dispenseira,tra- 

o 146 eta-so com A. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 
n.º 116. |75, (4654) 


Rio Grande do Sul 


did 


— = ——u a ee 


A nova barca — LUIZA, — ca- 
pitão Joaquim Adrião da Silva. 
(4385) 


Pará 


O novo brigue — MARGUEZ DE 
SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 
Balthazar do Couto. 

(4386) 


Estes navios sabirão com toda a brevidado, 
Para carga e passageiros, tendo para estes excel- 
lentes commódos, tracta-so com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira n.º 19, y 


Rio Grande do Sul 


A barca — IRIS, — capitão Ma- 
ciel, | 

did Sbirá em poucos dias de demora 
r.ero seu carregamento quaze com- 
plete recebendo somentes alguma carga leve e pas- 
sageiros, tendo para este excellentes commodos e bom 

tratamento, A 
Tracta-se com Antonio Pires do Rio Junior, 

na rna de Bellomonte n.º 15, ou com o capitão, 


(3899) 


Acções do Banco Eypo- 
thecarlo 
Nº rua do Almada n.º 130 vendem-se a 


365000 réis de premio cada uma. 
(4422) 


Venda de predio 


ENDE-SE uma propriedade que 

consta de boa casa, muito sadia, 
para habitação, com bonito quintal 
arvorfsado e jardins de recreio de onde se 
goza o mar e panorama de toda a cidade e su- 
burbios, sita na rua da Alegria n.º 367. 

Trata-se na Praça de D. Pedro n.º 123. 
(4611) 


ENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 
ra, districto de Villa Real: 
Metade de umas casas com seu lagar de 
15 pipas. 
Metade de uma vinha com 14 oliveiras e 
monte pegado nositio de S. Martinho. 
Uma vinha na Gaivoss chamada a Vinha 


» O rs inglez— 

Ena ALEXANDRA, — ca- 

pitão R. Carnegie,espe- 

ra-se aqui para eabi 
com brevidado, 
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Para carga « passageiros, para os quaes tem 
cxcellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfaudega n.º 13, 1,º 
andar, (4225) 


Londres 


À escuna ingleza — TREFUSIS, 

— capitão H. Hetchens, saho com 
brevidade. 4 
(4523) 


db 


Londres 


A escuna dinamarqueza — PER- 
LE, — capitão H. Tampki, sahe com 
muita brevidade, 

Ainda tem lugar para carga. 


(4524) 


New-Castle & Leith 


A escuna — MAROIM, — capitão 


Pernambuco 


A veleira barca — SYMPATHIA, 
— gabirá com muita brevidade. Para: 
? carga e passageiros tracta-se com Ma- 


da Fonte. x K EVA W. E. Kimpcr, saho com brevi- | «tbm noel Gualberto Soares, rua de Bel- 
Uma dita do mesmo sto, ia dade, Jomonto nº 77, (4595) 


“Trata-se com Jodso Antonio de Miranda o (4525) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 


(4178) Ivessa da Alfandega u.º 13, ou na praça. 


Hesponsavel M, 8. Carqueja 


- TIP. DO COMMERCIO DO PORTO 


*og na cidado do Porto, rua dos Mar 
“da n.º 260. 
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de Coimbra para trazer o correio e os passa 


geiros, Ass 


pouco ocaminho de ferro, que nos tem sempre 
ertricontinao! sóbresalto e está causando gran- 
“transtornos cora as irregularidades no ser. 
8s 1 E IVO SBXIS5U 4 


HM 
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otimo Gra 
viço. Áttenda por, uma yea o governo à este | 
estado de cousas, que é deplorabilissimo. ., o 
-sDamos: in'este: supplemento “a “correspon-| Associação 


Die: O «+ 
FAS O 35 minutos; aovad « .ord 
so»Eoi causa do atraso o-ter cabido uma bar-: 
reitáno campo de; Arzilla entre Soure e Pors 
Si ga 6 caminho obstrui 
saio esperar que fosso um trem 


im Se, vai desmoronando pouco a | pri 


pi E O! 


tiros-capitaes' empregados nas operações de 
credito. 5155 MS dp ias | 7 
+: Como: conclusão dizem os membros da 
À «000 Sto e id ogro dae! 
Resumindo a commissão é de voto que todas as 
instituições bancarias sejam approvadas uma vez 


So: . - ! Es Ea 


cu 


1.º Fager Uma entrada de dez por cento do seu 
capital antes da approvação dos estatutos. 

2.º Conserysrem- os: accionistas” primitivos a 
sua responsabilidade: até que estejam realisados 
vibte cinco por centodocapital. 1. 

— 3º Não haver acções ao portador emquanto 
não“esteja renlisáda a totalidade do capital do 
Banco. - 2 qEI «a 0E9b métrgn agem, nf , 
“49 Restringir nos Bancos de cireulação os des- 
contos a longos prasos. + od aM 

5.º Que na publicação dos balancetes haja a 
maior clareza, exprimindo o mais perceptivamente : 
rimeiro & relação entre us obrigações dos Bancos e 
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, 


of valores que teem para-lhes fazer face; segundo, 


a importanéia do numerario em caixa, discriminando 


mando séries de um, dous, tres o mais mezes. 
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Os membros da commissão nomeada pela 
Commercial de Lisboa foram ,os 


deticiw de“Disboã, bém cordo a carta do nôsso sura. João Gomes Roldan, Luiz de Almeida 


. =" o 4 1 s” 
correspondente do Rio de Janeiro e mais al- 


gumas noticias recebidas do, Brazil. 
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dépoi ja Pra epois de, so fe-. 
char a mala para essa cidade. ixé 

Segundo me consta, as cartas que vieram 
do Brazil seguem hoje mesmo para ahi.- 

Pelas, informações dgs passageiros parece 
que ha grande esperança de que os credores 
do snr, visconde do Souto apenas sofire- 
rão dimi S prejuizos, .por isso que do 
Bolacihh Rio o deu mst Prallida se EA 
ceu queba um saldo a favor, |. 

a e rt “4 as 
casas dos outros banqueiros não promettem 
uma liquidação tão favoravel como a do sur. 
Souto, receiando-se maiores prejuizos, princi- 
palmente na casa Oliveira & Bello. 

Advirta-se porém que estas noticias não de- 
vem inspirar a confiança que hãode merecer as 
que vierem por cartas particulares e as que fo- 
rem publicadas nos jornaes. Convem por isso 
aguardar as outras para se fazer juizo seguro 
sobre o que se tem passado depois da sahida 
do paquete, que nos veio aterrar com as tristes 
noticias das fallencias dos banqueiros do Rio 
de Janeiro. 

As notas do Banco do Brazil são recebidas 
sem difficuldades e correm sem desconto. 

O governo não tinha apresentado nenhu- 
ma medida relativamente ás fallencias, depois 
das que nós já cá sabemos. 

O commercio continuava animado e a con- 
fiança completamente restabelecida. 

O ministro dos negocios estrangeiros é 
actualmente o snr. Dias Vieira. 

Poucas são as noticias, como se vê, o que 
não é para admirar, porque nos 60 dias 
marcados pelo governo para se suspender 
os pagamentos não podia haver nada de inte- 
rosso. R 

Findos os 60 dias é que mais alguma 
novidade se saberá. 

No «Magdalena» vieram muito poucos 
passageiros para Lisboa. Desembarcaram 
apenas vinte e seis ou vinte e oito passa- 
geiros. | 

Muitas pessoas que pertendiam vir não 
o poderam fazer por terem os seus fundos 
nas casas fallidas. 

O cambio sobre Londres estava a 26 e 27. 

Na Bahia deu-se um facto que impressio- 
nou muito a população. 

Um vapor americano federal veio de nou- 
te áquelle porto e rebocou o vapor «Florida» 
que alli estava a concertar-se, O «Florida» 
estava soba guarda de dous navios de guerra 
brazileiros | 

Houve alguns ferimentos, porque estavam 
alguns tripulantes a bordo do »Florida», que 
quizeram resistir. As fortalezas fizeram fogo, 
porém o navio americano sahiu a barra se 
avaria. | 


Mandei as noticias mais importantes pelo 
telegrapho do caminho de ferro. (*) Pelo outro 
telegrapho, não era possivel, porque na esta- 
ção não se recebiam os telegrammas !... 


Hoje dia de grande gala por ser o anni- 
versario natalício de 8. M. El-Rei o Senhor 
D. Luiz houve cumprimentos no Paço da 
Ajuda e os festejos do estylo. 

Ao cortejo assistiram os lentes decanos 
da Universidade de Coimbra. 

O cortejo esteve muito concorrido. 
"Esta noute ha espectaculo de grandé gala 
em todos os theatros. 

Em D. Maria representa-se a «Vida In- 
dependente»,traducção do snr. Luiz da Costa 
e em S. Carlos canta-se a «Sapho». 

SS. MM. vão a D. Maria. 


A commissão nomeada pela Associação 
Commercial de Lisboa já deu o seu parecer 
sobre a questão bancaria, para o que foi man- 
dada consultar pelo governo. 

A commissão vota pela liberdade dos 
Bancos, estabelecendo-se comtudo certas re- 
gras e requisitos indispensaveis para garan- 


(») Este telegramma ainda não nos foi entre- 


gue. 


istribue,, 
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O ARA, erzedello "Junior, feietoh 
Ferreira. dos Santos Silva e Antonio Tho- 
maz Pacheca. como ob ghi!!nl assam à esta 0095) 
O relator da commissão foi o sur. 
dello Funior. se-nvISagos dano O- TI4 


O, parecer está muito, bem escripto 6 a 
sua doutrina não admitte contestação. 
Eis dous periodos -do- parecer que pro- 


TARA Sordura PUnhe Agr apia API PAEM ar, 
TOS QU YA EMA Tosa da mo OA 
Para qne as operações d'um estabelecimento de 

credito tenham toda a eficacia pr e se tornem 
uma poderosa alavanca de producção e um verda- 
deiromiótór de'riquesa-é indispensavel, que a parde. 
uma administração intelligente e zelóga, baja o maior! 
critério éa maior prudencia n'essas operações; a uti-! 
lidade'dos'bantos não consiste no maior ou menor 
premio de suas acções, nem namaior ou menor cifra 
do seu eapitul social; a sua vantagem, o seu-presti- 
mo, os seus serviços consistem: sobretudo em dar 
applicação dy 'sommas que até alli bybernavam, 
transformando-as de simples riqueza, em capital. 

“1 Desta simples cominação resulta que a solva- 
bilidade dos particulares em relação aos bancos é tão 
necessaria e precisa como a dosibancos em relação 
nos particulares Estes precisam ter credito perante 
o banco para que os capitaes lhos sejam mutuados, o 
bancos precisam a confiança do publico para que às 
sómmas em repouso tenham alli cutrada. ss 

Ed mre tu t eb da l gicti é rampa! 

“Uma folha de Lisboa oppõe-se ao alvitre 

PRATA” TRE. . . . ggSsa 

apresentado por um poriodico de Vizeu que 
pretende que o caminho do ferro da Beira siga, 


o válle do Dão.e que se approxime amais || 


possivel d'aquella cidade, 

A folha lisbonense vota pelo cami- 
nho de ferro da Beira, mas quer que a dire- 
ctriz seja pelo Mondego, a fim de que a via 
sirva para os povos de ambos os lados do rio 
e julga que bem consideradas as cousas se 
póde racionalmente pensar em um caminho 
de ferro proximamente de Vizeu, construin - 
do-se um ramal transversal que no valle do 
Mondego no ponto e pelo traçado proprio vá 
á Regoa por aquella cidade. 


Vão ser inspeccionados brevemente os dous 
corpos de cavalleria, que se acham na provin- 
cia de Traz os-mgntes. . 

E' para sentir que o official superior encar- 
regado de fazer a inspecção não seja acompa- 
nhado de um veterinario habil para dar o seu 
parecer sobre os cavallos dos dous regimen- 
tos que vão ser inspeccionados, 


O vapor «Guienne», que seguiu no sab- 
bado para os portos do Brazil, levava to- 
dos os lugares preenchidos. Disseram-me 
que o numero dos passageiros subira a 
300 ! 

Sei que muitas pessoas não poderam se- 
guir de Lisboa para os portos brazilciros 
por não haver logar no vapor. 

Não foi um unico sophá vago, e até nos 
corredores da camara se haviam de fazer 
camas para os passageiros, que se sujeita- 
ram a esse grande incommodo, pela mui- 
ta necessidade que tinham de partir. 


O sor. Joaquim Julio Pereira de Carvalho, 
que por 13 annos consecutivos serviu de inspe- 
ctor dos incendios, pediu á camara municipal, 
de quem era empregado, a sua exoneração. 

A camara officiou ao sur. Joaquim Julio, 
agradecendo-lhe os seus bons serviços e accei- 
tando o offerecimento, que este lhe fizera, de 
servir em quanto o lugar não estiver prehen- 
chido. 

O snr. Joaquim Julio pediu a sua demissão 
por ser incompativel o lugar de inspector dos 
incendios com o de engenheiro civil, para que 
foi ultimamente nomeado, 


A camara municipal de Lisboa deve aos 
fornecedores de varios generos, ao serviço de 
limpeza da cidade e à Companhia do Gaz! O 
peior não é dever, o peior é não poder pagar, 
porque não tem dinheiro ! 

A camara tem reclamado 1.000:0005000 
réis,que o governo lhe deve, mas este faz ouvi- 
dos de mercador, como vulgarmente se diz e 
desculpa-se de não pagar por não estarem li- 
quidadas as contas. 


Emquanto não houver tres camaras muni- 
cipaes, que não cedam e exijam do governo 
o que este deve ao municipio, nada se fará, 


A camara actual devia fazer questão do 
recebimento da divida do governo; se o gover- 
no a não attendesse, devia pedir a sua demis- 
são; a outra que viesse devia fazer o mesmo 

.até que a terceira, que devia estar disposta a 
seguir o exemplo das outras duas anteriores, 
fosse attendida, como era de suppor, porque o 
governo havia de receiar a indisposição geral 
contra a sua injustificavel resistencia e havia 
de dar o dinheiro que pertence ao municipio. 


Para casos taes é necessario energia. Não 
a havendo o resultado é o que estamos pre- 
senceando que não póde ser mais desairo- 
so para os membros da camara nem mais 
prejudicial aos interesses municipaes. 

O que é ainda mais para deplorar é que 
até nos proprios debates camararios so fa- 
ça politica, e que alguns vereadores se op- 
ponham a que se exija do governo o cum- 


as diversas agencias ; terceiro, desiguar na verba! 
'| dos valores de carteira: quaes os vencimentos for- 
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“torna digno, 
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. | pode | ” ' | eia ro 
primento das suas obsigações , porque isto 
significa censura ao mesmo governo, 

“De censura são digaos os que assim pro- 


| cedem, porque se esquecem dos compromis- 


sos a que estão ligados com os habitantes da 
capital. | 


“Ventila-se uma questão, que está ligada 
com a da suppressão dos conventos, e 6 se O 
governo deve ou não deve amparar e minis... 
trar meios de subsistencia 'ás créadas das frei- 
ras,cujos conventos são supprimidos e aos an- 
tigos empregados d'essas casas religiosas. 

Ha quem diga que o governo não tem ri- 
gorosa obrigação de prover de meios esses 
individuos, mas que o deve fazer em nome da 
caridade e como primeiro protector das clas- 
ses menos felizes, os 
Parece-me que o governo tem rigorosis- 
sima obrigação de valer a essas, pessoas, que 
com à suppressão dos conventos. ficam com- 
pletamente desamparadas, por isso que são 
de avançada idade e não tem quem lhes quei- 
ra ou possa prestar auxilio e protecção. 

“ O governo com a súppressão 'das'casas 
religiosas. apossa-se de todo o seu rendimén- 


to. Ora com esse rendimento é que as profes- 
sas podiam sustentar ás créalas e antigos fa- 


mulos do convento, que' às serviam sempre 


=) com fidelidade e dedicação. O governo que 
applicar esse rendimento;para a sustentação. 


do culto e clero e actos pios, deve, pois, co - 
meçar por praticar um. acto de toda a justiça, 
dando dé'comer e amparando osique até ho- 
je tem vivido d'aquelle rendimento, de 
sa A pEAaARAR ROÃEI À dojóia, dixer, que ce 
tão promptas para obedecer ás ordens do, go-. 
verno, que as manda sahir dos edifícios em que 
RE TE 
nepioa de caridade cheinados pela Feligião 
de Cl risto,que ellas seguem;por vocação é 
a mais viva fé, repugoas 
fieis, que ficarão no maior desamparo, e terão 
de elmo PARA rp e tq a à 
- Evo que fará o. governo se as profossas as- 
sim lhe responderem 2419 vb osso jo DOJLO 
— Ha: dies “as freiras-a desamparar os 
sêns convento, dosanijarando ao msmo téui- 
pocvelhos amigos, ;sogios voluntarios. da;sua 
vida húmilde-esalitaria 21 opaco! cor 0) 
-. Pondere o governo n'este caso e previna-0 
com uma medida acertada tendente à dar 
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O «Portuguez» dedicou no sabbado o 
seu primeiro artigo ao estado lastimoso em 
que se acha o nosso caminho de ferro de 
Lisboa ao Porto. 

do a folha ministerial aponta as muitas fal- 
tas que se dão n'aquella via ferrea e pede pro- 
videncias ao enr. ministro das obras publi- 
cas. 

Tambem nós as pedimos, porque real- 
mente este estado não póde continuar. O ca- 
minho de ferro é hoje um precipicio e pre- 
cisa-se ter muita coragem ou haver grande ur- 
gencia para qualquer se metter a caminho 
com mau tempo. 

O caminho está pessimamente feito. A 
pessoas muito competentes tenho ouvido di- 
zer que o caminho de ferro de Lisboa ao 
Porto é um caminho de campanha, que finda 
a guerra se desmancha e se inutilisa, fal- 
tando por issó todos os requisitos de solidez e 
perfeição que se exigem para uma linha 
ferrca, que deve ter longa duração. 

O que se tem dado nestes ultimos dias é 
de fazer vergonha a uma nação! O que hão 
de dizer de nós os estrangeiros que viajarem 
nos nossos caminhos de ferro ? De duas uma, 
ou que nós somos uns embecis, que soffre- 
mos tudo quanto nos quizerem fazer, ou que 
somos uns calloteiros e que não pagando o 

ue devemos não podemos fazer reclamações. 
Ora como nem uma nem outra cousa é verda- 
de, segue-se que por causa da companhia 
Salamanca somos julgados injustamente pe- 
los estrangeiros de um modo altamente offen- 
sivo á nossa dignidade e brios nacionaes ! 

Perguntava eu ultimamente se era verdade 
que aos empregados do caminho não era for- 
necido o azeite sufficiente para poderem fa- 
zer 08 competentes signaes com as lanternas. 
O «Portugues» encarregou-se de dar a res- 
posta a essa pergunta, dizendo que — «para 
tudo dizer até faltao azeite para os guardas 
da linha, que a allumiam com tições! !!» 

Pois isto póde ser? Pois hão-de estar as 
vidas de centenares de pessoas expostas por 
imprevidencia, desleixo, incuriae desmazello 
da companhia Salamanca ? 

Pois não pagamos para isto ? 

Como uma das bellezas da construcção 
da via deve ser contado o quese deuem uma 
das ultimas noutes proximo de um dos tunneis. 

Chegou o comboio á entrada do tunncl, e 
ouviu-se uma voz : — O tunnel está cheio de 
agua ! 

Desceram das carruagens os empregados, 
e munidos de lanternas entraram no tunnel 
effectivamente cheio de agua, e foram sondar 
o terreno (1! !) declarando depois que o com- 
boio podia passar, porque o terreno não tinha 
cedido !.. 

Isto passa as raias do ridiculo ! Empre- 
gados da fiscalisação das carruagens a sonda- 
remo terreno ea darem o signal de partida, 
por entenderem que o terreno não tinha cedi- 
do, só se dá n'este paiz ! 

Gtritam algumas pessoas contra nós, appel- 
lidando-nos de excessivamente exigentes, por 
querermos que um caminho de ferro no princi- 
pio seja muito bom e inteiramente isento dos 
defeitos, que se notam no nosso, 

A essas pessoas respondemos que se o ca- 
minho de ferro ao principio é assim, o que será 
no fim ! 

Que o serviço de passageiros fosse mau, 
não era isso para estranhar, por não haver ain- 
da prática do serviço, completamente novo en- 
tre nós; mas em quanto ás construcções, não 
ha, nem póde, nem deve haver desculpa. 

Nós preferiamos que se interrompesse o ser- 
viço da via ferrea até ella se tornar viavel,ape- 
sar dos grandes transtornos que essa medida 
actualmente póde causar, a estarmos todos 08 


| priscipaes credores por elle nomeados. 


Ta 9 


dias expostos a lamentar muitas victimas é 
grandes desgraças. 7 É pu 
" Domal o menos, ea vida de um homem é 
muito preciosa para nos empenharmos em li- 
vral-a da morte, 9+ 4 
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Que diaso de hontemeodehoje! 
Hontem choveu constantemente desde a 
madrugada até ás 11 horas da noute; hoje 
choveu muito pela manhã. rod, emmonii pod, 
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O «Diario nada traz hoje de maior inte- 
resse.. | € il 
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PARTE OFFICIAL 


iymopse da parte omictal do Dramro 
vu LísROsA n.º 246 de 31 de outubro 


MINISTERIO DO REINO É 

vii] ab cs , : 11 

-«BSynopso geral, por freguezias, do numero: dos 
eleitores e elegiveis recenseados em 1863, compara- 
da com a do anno de 1862, e organisada pelas respe- 
ctivas commissões de recenseamento nos circulos 
eleitoraes do districto de Brega. cs | 
Prestou vu9RTS 4 9 EmILNAd ) O CA-BIAS 
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eodriT ab ob agora BRAZIL 
' censor obsoiahl (WANGES Jol 
“Rio de Janelro'S de outubro 
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“1 ossd leg) mosto clgaiatss se qwsl cout 


abandonar: eriadas:| 


Vão-se, felizmente, dissipando osterrores, 


que se segui am à suspensão de pagamentos 
dos bânquei 410" 19"0 "reis pobido, E: 


apesar da-massa enorme de, negocios, que se 
operava porintermedio d'elles, é justo confes 
sar que o commeéreio legitimo, na sãB gencrali- 
dade, tem sichádo recursos para vêncer a titua- 
ção, para a qual parecese havia preparado ou 
predisposto, conservando suas transacções nos 
ARO a US da stricta necessi - 
Eds tNSão WS4Ta0mMmãs ...vcbiall-sobrisS 


Ge. |. T+ ur nua? , » par 
-- Estão nomeadas as commissões liquidado- 


| ras das casas bancarias fallidas, as quaes s& 


compoem de um agente do governo e dous dos 


“A commissão da casa de Souto & C.º com: 
põe se do eridisao de Estado Bernar E o 
Souza Franco, agente official, do conselheiro 
José Pedro Dias de Carvalho, por parte do 
Banco do Brazil, e do commendador Gruilher 
me Pinto de Magalhães, por parte do Banco 
Rural. Es e - doa | 

A de Gomes & Filhos compõe-se do conse- 
lheiro Ferraz, agente do governo,de Francisco 
José Gonçalves, por parte do Banco do Bra- 
zil, e do visconde de Ipanema. O primeiro di 
rector designado pelo Banco do Brazil foi o 
snr. Themistocles Petrocochino, cavalheiro 
mui estimado e distincto, o qual, logo nas pri- 
meiras conferencias com o agente do governo, 
o conselheiro Ferraz, se deshouve com elle, c 
declarou que não voltaria mais à commissão, 
pelo quê o Banco do Brazil lhe designou o sur. 
Gonçalves para substituto, ficando assim os ne- 
gocios de Gomes entregues a dous amigos iu- 
timos do chefe da casa, e acrescenta-se até que 
seus devedores, o que aliás não é possivel aflir- 
mar com certeza, mas sómente que até ha pou- 
co tempo eram devedores por sommas impor- 
tantes. 

A casa de Montenegro, Lima & C.* é li- 
quidada pelo conselheiro José Maria da Silva 
Paranhos, agente do governo, pelo dr. Had- 
dock Lobo, director do Banco Rural,e pelo dr. 
Oliveira Fausto por parte do Banco do Brazil. 

Esta commissão tem merecido geraes lou- 
vores pela intelligencia com que se tem havi- 


do no desempenho da sua incumbencia. A ella || 


foi commettida igualmente a liquidação da ca- 
sa bancaria de Oliveira & Bello; e a de Ama- 
ral & Pinto á commissão da casa de Ctomes & 
Filhos. 

Não é possivel por em quanto avaliar com 
justeza o resultado d'estas liquidações. De- 
pendem ellas essencialmente do modo como se 
operar nos bancos a desoneração da responsa- 
bilidade dos banqueiros por endosses em titulos 
descontados, e só depois que tenham decorrido 
quatro mezes, que é o maior praso d'esses ti- 
tulos,se póde saber se as massas fallidas terão 
de carregar com algum onus pelos endosses re- 
feridos. Portanto de nada serviria dar aos lei- 
tores do «Commercio do Porto» um apanhado 
geral dos balanços apresentados pelos ban- 
queiros, porque nada poderiam elles d'ahi con- 
cluir de exacto em vista do que fica dito. 

E' certo que nos bancos se acha bastante 
diminuida a responsabilidade por endosses da 
casa de Souto & C.º, e proporcionalmente a 
dos outros banqueiros. 

Sabe-se mesmo que ha já em caixa sommas 
consideraveis para se poder fazer um primeiro 
rateio; mas o numero das contas de cada casa 
é por tal forma numeroso que falta absoluta- 
mente o tempo para verificar o saldo de cada 
individuo a debito ou credito até 10 de setem- 
bro, em que se deu a primeira suspensão de 
pagamentos. Só a casa de Souto tem cerca de 
14:000 contas a fazer, sendo mais de 12:000 
por depositos, na sua maior parte por sommas 
desde 2005000 até 1:0009000, representando 
quasi geralmente as economias das nossas clas- 
ses trabalhadoras. No activo de Souto ha 2:000 
e tantas apolices e 3:700 contos de predios, 

A casa de Gomes apresenta o seu acti- 
vo quasi todo em acções do Banco do Bra- 
zil o apolices. Estas estão no balanço ao 
par e as acções do Banco do Brazil a rs, 
3205000 cada uma, isto é, 1005000 réis 
acima do preço actual do mercado; e como 
são 11:000 acções, só n'esta verba teem os 
credores um prejuizo certo de 1:100 con- 
tos, e como ha 7:000 contos de privilegia- 
dos por caução, o prejuiso recahirá todo so- 
bre os restantes, representando o valor de 
10:000 contos. Predios cerca de 1:000 contos. 

A casa de Montenegro tem a maior parte 
do seu activo em titulos commerciaes. Predios 
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300 contos, Acções e apolices 2:000 contos. 

Oliveira & Bello tem 3:000 contos de pas- 
sivo é 1:200 de activo. Deficit 1:800 contos. 
Amaral & Pinto, que se suppõe filial V'aqúella, 


| como, aquella da de Gomes & Filhos, era in- 


significante. per levo | 
| suspensões de pagamen- 
tos, O thesouro no intuito de aliviar o Banco: 
do Brazil, annunciou que tomaria dinheiro a, 
premio, deixando assim de ir para as despe- 
zas “correntes pedil-o'ao Banco ; mas tendo 
aflluido lá em poucos dias cerca de 5:000 con” 
tosjannunciou que não recebia mais,e por isso 
elle vai de novamente correndo para os Ban- 
Jangueiro Bahia , os quaes se teem 

om ubundanéia de recursos para oo- 


pra Riu 
“es | Correr a todas as exigencias do momento. 
' | + 
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"As vendas de café teem sustentado o cam- 


| bio, que oscilla entre 26 e 27 sobre Londres, 


conforme as garantias dos sacadores. Como ha 
abundancia de productos do paiz, crê-se que, a 
não se aggravar a situação financeira da Ea- 
ropa, e principalmente na Inglaterra, onde a 
especulação desenfreada em cmprezas de to- 
daaordem, tem' deslocado uma massa enorme 
de capitaes circulantes, ocambio não baixará 


ride 


aqui, e, pelo contrário, terá de subir. — 

“O que, porém, não é mais possivel evitar 
é à falta de confiança que se manifesta nos va- 
alli, Aa jar ala 
tienos 50 p. c: doque ha 5 ou 6 annos. Ás ac: 
ções dos Ban os teem 1008000 réis de abati- 
mento no mercado em relação aos preços dos 
ultimos. annos, e as apolices que, nas, tir- 
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a In -— 4 .& IE jodiso”) 
BioenpA miga — 0.8 ]k coisa 
À proposito do convenções consilares terá, 
causado vivo desgosto, entro 'a, população 
portugueza aqui residente, o modo como o 
consul, da Babia tem desempsubado os feus 
deveres nas arrecadações, d'e im de aih 
ditos- da sua. mação. O seu procedimento fem, 
sido, tal que um, grande, numero de, conipa- 
triotas dos mais, conspicuôs, por, sua, posição 
pecuniaria, e pelo respeito que merecem 
auas quali des roquerea As ca aras, bragir 
ciras a sua naturalisação, que, hóntem (sai 
sanccionada na, folha, official !, Este Tato 6 
de summa gravidade, 6 merece, toda, à air 
tenção do governo de Portugal, para quem 
não pode ser, indifforente esta. deserção dos 
seus compatriotas. É consta que muito maior 
seria o numero dos naturalisados se amigos 
do Rio de Janeiro não, tivessem smponfiado 
o Má TRlimenio,ooga' 03 meus, gorreepandoni 

e compatriotas da Bahia, para que susiives; 
sem a resolução dos que estavam ispostos 
a renegar a patria, podindo-lhes” que espe- 
rassem providencias do governo po tuguez, 


que do certo não deixaria de; dal. 38. «y 


sdusorsT m aba LE ; laboa! o ; 

a =D -provincias : do sul “as noticias” om 
algum interesse. Em S, Paulo alguns (fam 
zendeiros dos múnicipios do morte offerece- 
ram ao presidente um emprestimo sem juro 


» 


de 18:0003000, reis para so fazer a ostrada 
» eomiaçao, pbnto de, Caragudtatabe, Oh 
trabalhos da estrada do ferro do Santos à 
Jundiahy progrediam com actividade, e erá 
grande, a afiluencia do cargas o passagei- 
tos que asseguravam & empresa uma rendi 
avalia Me dao quaisiW IowgiM aviovliz ah 597 


cumstaúcias actuága, por.não-es em sugeitas sor “Ro qeu É .osobre) esçol Ss0l 
ás contingencias dos valores commerciaes, de | ;1, NO ANO Grande reina, grande actividade 
viam er mais, “estão: “inteiramente: des- | em 8, ellicos por usa das occor- 
pesado. Dia porção pertencnto 4 mus Ls ia ovos do Esldo Oil 
e Gomes & F 08, que em oi posta “em archavam para a fronteira diversos cor- 
no juizo commercial, não, | rar | pos de linha e guarda nacional, cuja força se 


prega ” . ss 7.3 
dores! Apenas 23 apolices foram vendidas ao, 
tantas foram retira”. 
CI Dept vês ou | 
MPa uasiau obaivistos obgabiopil a tos | 
“» Eeste precisamente: o ladofraco da ques- 
tão da confiança no Brázil. Teme'se que, coiii 
tal estado de cousas, a maior parte dos estran-. 
geiros que tiver de retirar-se, não deixe mais 
aqui os seus capitaes, e esta emigração fará es- 
cassear em muito Os rechrsos,com que O paiz 
ia procurando lentamente. os seus progressos é 
adiantamento. veimba nisq sosisl 190 mavs] ais 
“ Saibam 'os Bâncos do Porto aproveitar es» 
te ensejo favoravel, de colher bons lucrds má 
passagem de fundos, negocio que até hoje lhes 
não póde ter dado-senão pouco ou nenhum pro; 
veito por causa da escolha menos feliz dos 
seus agentes, salvo uma excepção. 


Em consequencia das noticias chegadas 
por este paquete ácerca da escassez monetaria 
que se manifestava na Europa, levantou hon- 


tem o Banco do Brazil a taxa dos descontos a 


10 p. c., e é provavel que os outros lhe sigam 
o exemplo. 


Diasantes da chegada do paquete espa- 
lhou-se que vinha a bordo delle El-Rei o Se- 
phor D. Fernando. O boato tomou tal corpo, 
que o «Mercantil» chegou a dar lhe valor, di- 
zendo que se esperava um alto personagem, 
que provavelmente viria assistir ás festas do 
casamento da princeza imperial, 


O vulgo sempre propenso a acceitar tudo 
que se lhe quer impingir, pareceu acreditar a 
noticia; mas 0 publico sensato repelliu-a por 
não ser provavel que em Portugal deixassem 
sahir El-Rei D. Fernando sem ser em navio 
de guerra. 

O casamento, pois, da princeza imperial 
com o conde de Eu terá de effectuar-se sem a 
presença do Senhor D, Fernando, ea ceremo- 
nia verifica-se a 15 do corrente. Corre que o 
arcebispo da Bahia, que se espera no primeiro 
vapor do norte será o celebrante, visto que a 
mitra do Rio de Janeiro está vaga até agora. 

A camara municipal quiz fazer festejos, e 
votou para esse tim 15 contos de réis; mas O 
governo não authorisou a despeza, e ella teve 
de limitar-se a nomear commissões para em ca- 
da freguezia agenciarem donativos para ar- 
cos, illuminações e outras demonstrações de 
publico regosijo. Tudo isto, porém, foi resol- 
vido muito tarde,e em epocha assás critica, 
pelo que parece que as festas se limitarão a 
uma profusa illuminação no largo do Rocio, e 
um arco de triumpho na embocadura da rua 
Direita, junto ao largo do Paço. O casamento 
far-se-ha na capella imperial, apesar de não 
estar isso por ora declarado em programma 
official, 

Os noivos seguirão depois para Petrepo- 
lis, onde parece que o principe deseja fazer a 
sua residencia ordinaria, tendo já dado pas- 
sos para adquirir uma boa casa na localidade. 

Quanto ao casamento da princeza Leo. 
poldina com o duque de Saxe diz-se que será 
em dezembro, e que o conselheiro Miguel 
Maria Lisboa, veador nomeado para os prin- 
cipes, foi 4 Europa no paquete francez an- 
terior para celebrar com o duque reinante de 
Saxe o contracto esponsalicio, voltando im- 
mediatamente ao Brazil para se celebrar o ca- 
samento, 

Depois disso corre que irá viajar á Eu- 
ropa, e virá fixar definitivamente a sua resi- 
dencia no Brazil, merecendo egualmente Pe- 
tropolis as suas sympathias, 


O imperador agraciou o duque de Ne- 
mours com a gran-cruz da ordem de Pedro 
I, e o duque reinante de Saxe com a gran- 
cruz do Cruzeiro. 


O governo completou-se com a entrada 
do senador Dias Vieira para a pasta dos es- 
trangeiros, que havia occupado no ministe- 
rio anterior. 


A questão ingleza, a do Rio da Prata, a 
das convenções consulares com a França, 
Italia, Portugal, Hespanha e a Suissa são 
espinhos mui sérios para a administração. Tal- 
vez fosse devido a isto que o dr. Joaquim Ma- 
nuel de Macedo regeitou a pasta que lhe foi 
offerecida das relações exteriores. 


eleva a 8:000 homens das tres armas, prom- 
ptos a entrarem no territorio da Banda Orien- 
tal. ordutwo sbt orisust sb oia 

À esquadra no Rio da Prata tem sido re- 
forçada "com os navios; que'se achavam na 
Lagoa dos Patos, e aguas interiores do Rio 
Grande. “Aqui estão apromptarido:-a-“« Be- 
renicea e tres canhoneiras que so diz seguem 
para Montevideu. . Tambem parece que.irá 8 
«Bahiana»,recem-chegada da Europa,com.o8 
aspirantes que foram em viagem de instruo- 
CAD» na cópsiga mupibntenisa ) Arscabisenaa 
prafirêsa pos les oro o incendio, do, vapor 
oriental:« Villa del Salto» nenhum acto de hos- 
tilidade hóuvé mais no Rio da Prata entreas 
forças do Brazil e às de Montevideú: Flores 
continua em campo contra o governo, e Cer- 
vando (Gomes deffende Paissandu investida 
por terra por um dos caudilhos de Flores, e 
isolado do lado do rio Uruguay pelas canho- 
neiras brazileiras, que até agora parece ainda 
“não tiveram ordem de fazer fogo. 

“A imprensa oriental cobro o imperio de 
injurias e vituperios, e procede de modo que 
dá fraca ideia do estado de civilisação e adian- 
tamento do paiz. O governo apoia e promove 
esta atitude hostil, porque sabe que, desde que 
o publico, livre de paixões e odios mesquinhos, 
considerar os perigos da situação, tanto o pre- 
sidenteAguirre como o ministro Carreras se- 
rão apeados para nunca mais voltarem ao 
poder: tal é a marcha desastrada que teem 
tido os negocios da republica durante a sua 
administração, 


Às folhas de Montevideu esforçam-se por 
fazer crer que o Paraguay tem 15:000 homens 
promptos a atravessar o territorio da confede- 
ração argentina para irem em soccorro do go- 
verno de Montevideu; não ha porém quem 
creia em tal. Entretanto o general Mitre, pre- 
sidente da confederação argentina mandou 
augmentar a guarnição da ilha de Martim 
Garcia, e armar os seus navios de guerra, à 
fim de estar preparado para qualquer even- 
tualidade, fazendo declarar pelas folhas, que 
são aditas á administração, que a passagem de 
soldados do Paraguay pelo territorio argenti- 
no será considerado casus belli, 

E' certo que talvez por causa d'esta attitu- 
de o general Urquisa procurou accommo- 
dar Florescom o governo de Montevideu, a 
quem protege secretamente; mas os seus es- 
forços foram infructiferos; tendo-se quebrado 
todas as diligencias dianto da tenaz selva- 
jaria do ministro Carreras, o horoe dos 500 
fuzilamontos de Quinteros durante a presiden- 
cia de Berro. A guerra intestina conti- 
nua pois, e só terminará quando o Brazil,., 
abrindo as hostilidades em grande, propor- 
cione a Flores os meios de com as suas pou- 
cas forças se tornar senhor do paiz. Será es- 
ta a segunda vez que isto terá de acontecer 
dentro d'estes ultimos dez annos, e é prova- 
vel que agora, como então, Flores seja o pri- 
meiro a voltar-se logo contra aquelles que lhe 
deram ganho de causa, 


Em Buenos-Ayres o presidente Mitre 
prosegne com louvavel empenho na sua fe- 
liz e illustrada administração. 

Os melhoramentos materiaes tomam gran- 
de impulso. Alem dos tres caminhos de fer - 
ro que sahem da cidade de Buenos para o sul, 
para oeste e para o norte, e da grande linha 
do Rosario a Cordova, com 80 leguas do ex- 
tensão, vai conetruir-se outra em seguimento 
de Cordova para o Chili, passando por uma 
depressão dos Andes ultimamente reconheci- 
cida, e onde se descobrem os vestigios de 
uma antiga estrada,que conduz da campanha 
de Buenos-Ayres á Araucania, região do sul 
do Chili, e de lá póde ser posta em imme- 
diata communicação com Santiago por terre- 
no facil e rico de variados productos agrico- 
las o mineracs. 

Esta linha, que está em estudos, é de im- 
menso benefício para o futuro da Republica e 
ba-de contribuir poderosamente para em curto 
periodo elevar a alto grau a sua prosperidade 
o grandeza. 

Trata-se tambem de fazer um porto artifi- 
cial para Buenos Ayres, ondo os navios não 
podem aproximar-so actualmente, 


V. 


Portuguezes fallecidos. — Fall 
ceram no Rio de Janeiro desde 23 de se- 
tembro a 7 de outubro os seguintes su 
tos portuguezes : é A 


tos, 25 a. oc—Antoni 


- Bernardo Gomes Braga, lomii 
reira Silva, Maria Victoria, Manoel da Silva 
oares e sua cunhada, Manoel Antonio ( 
João Loureiro de Carvalho, suá 
dre Eduardo da Silva, 


mes Vianna, | 
esposa é um filho, Alexandr 
sé Fernandes, Francisco Antonio da Silva 
Roque Antonio da Silva, Jacintho Soa- 
res da Silveira, Miguel Vieira, a a Azeve- 

José Lopes Cardoso, Manoel da Silva Soa- 
a b À ) Tulio 

Ives, José Correia da Silva, Joaquim 
arques dos Santos, José Rodigies Piohiir 


que já entravamos á sabida do «Guienne» 
ainda como é natural, a impressão dolorosa dos 
acontecimentos recentes; mas ao lado da cautela, 
úunca nociva, avivada por amarga provança, vai re- 
surgindo a confiança tão necessaria para à marcha 
normal dos negocios mercantis Nota-se, é verdade 
que os capitaes ainda assustadiços apuram-se mais 
na escolha do emprego; não é isto porém um mal, 
desde que o credito real não soffrer, e por exagerados 
receios não forem negados os capitaes aos seus ca- 
naes productivos; esso maior esmero nas aplicações 
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Manoel Antonio de Pina, 47 annos, soltei- 
ro — Antonio Borges de Menezes, 47 a., casa- 
do — Francisco Sanches de Andrade, 38 a. 8. 
— Caetano Domingos, 16 a. — Luiz Martins 
Ribeiro, 28 a. -- João Manoel de Almeida Re- 
zende, 28 a. s. — Manoel Rodr gues Serpa, 18 
a. 8. — José Joaquim de Souza,27 a. s. — Ma- 
ria da Conceição, 64 a. s. — Joaquim Alves 
Coelho, 31 a. s. — Antonio de Barros, 48 a. 
o. — Antonio Pereira Pita — Francisco Pinto | 
de Araujo, 41 a. c. — Maximiana Eugenia 
P. da Silveira, 40 a. s.— José Pedro Francis- 
co, 48 a. — Antonio Aniceto G. Brandão,26 a. 
s.—José A. Pereira,30 a. s.— Feliciano J. Lo- 
pes de Oliveira, 27 a. s.—Francisco Antonio 
Branco, 36 a. c.—Joaquim Pereira Villari 
nho, 55 a. c.— Maria Rosa de Castro, 27 a. 
s.— José Luiz Gonçalves Barreiros, 48 a. C. 
—Jos6 Joaquim Mendes, 40 a. viuvo— Emi- 
lia Furtado de Jesus, 20 a. — José Gonçalves 
dos Santos, 43 a. s.—Francisco Antonio da 
Silva Carvalho, 45 a. s. J. F. Pereira 40a.s. 
— Sebastião Maria Ayres Rebell ; 
José Silveira, 28 a. s-Francisco José Mo- 
roira, 14 a-—Severino Jos 7 | 
g—João Ferreira, 37a. 8 Antonio J 086 | 
de Lima, 25 a. s—José 
56 a. c—José Machado de So Ê 
Tgnácio Coelho Caldas, 42 a. c—Thereza 
de Jezus Gouvêa, 52 a — José Machado San- 
o Maria de Castro Ju- 
bim, 36 a. 8. Agr eg A sa 


Passageiros do EBrazil.—O paque- 
te inglez «Magdalena», entrado no Tejo ante- 
hontem, conduziu do Rio de Janeiro 
Lisboa os seguintes passageiros: 
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- a quinzena 81: 
dd AA 
Embarcaram no mesmo periodo 132:493 saccas. 
ALGODAO — Antes da entrada do Magdalena 
tinham-se vendido cerca de 2 000 arrobas de Minas e 
S. Paulo até 285 e 283500; incluindo contratos para 
entrega no decurso do mez corrente. Ultimamente, 
ém, tem afrouxado & posição do artigo, reduzindo 


Comprádorês as sãas ofiertas 


ariojtomeçaram as commissões ad- 
gionar no dia 28 nos tres pri 
fallidos, inventaridram e 


poc erá tolher o desenvo 


pas é 


Haem ser 60 a 
-Despacharam-se du 
acento N E E 4 


Bi 


um quarto d,e appareceram letras commerciaes a 
27 d. Como demonstram as sommas que abaixo ( 

mencionamos, os saques por este paquete foram pe- | circulante no decurso d'este mez foi devido ao des- 
quenos, sendo natural, quando sabimos de uma cri-| conto extraordinario, no valor total de réis 
se, que o papel dos Bancos achasse alguns toma- | 30,283:1245061, feito aos bancos e banqueiros d'esta 
dores, apesar do preço menos favoravel porque foi | praça, motivado pelo panico durante os dias com- 
negociado, Não avultos, porém, o numero d'estes, e | prehendidos entre 10 e 20 d'este mez, 

á ultima hora notava-se muito mais firmesa na po- 
sição do cambio. . 


esperar proxima éra de propricias sobre as mais urgent 

E' esta por certo a convição ger 
mercio, cuja estabilidade o importancia não decahe 
certamente pela infelicidade mais ou menos ramif- 
cada de alguos de seus membros. 

E tanto é assim que parece quo mais do quo 
nunca o credito procura estribar-so cm legitimas ga- 
rantias ; a cobrança dos titulos commerciaes vai-se 
effectuando suavemente, o commerciante capricha 
em fazer face aos seus compromissos, é sobre estas 
bases favoraveis a boa fé se restabelecs, volta o cre- 
dito á sua acção auxiliar e fecunda, 

, em nossa ac 


Tendo o governo imperial officiado ao meritis- 
simo tribunal do commercio para que, ouvida a com- 
missão da praça do commercio, emitisse sua opinião 
e devem perceber os liquida- 


consulta, é foi d 
tagem deve ser a somma arrec 

No dia 3 do corrente o snr. José Viriato de 
Freitas resignou o lugar de disector do Banco do 
substituil-oo snr. Pedro 
chado, 3º supplente. 

* "Téndo “sido  apprehendidos pela recebedoris do 
municipio como sujeitos á revalidação e multa alguns 
vales das casas bancarias que falliram, alli levados 
para pagarem sello, e provocando este facto justo e | 
uusnime clamor, resolveu o governo no dia 8 do cor 
rente, sobre consulta das secções de justiça e fazen-| 
da do conselho de estado, declarar pelo ministerio da 
uinte: 1-º que a apprebensão das notas, 
; hetes ao portador emittidos pelas casas 
bancárias desta córte até o dia 9 do mez preximo 
passado não deve continuar a praticar-se mas esta- 
ções fiscaes competentes; 2º, que não só os negocian- 
tes, mas outra qualquer pessoa que o não seja póde 
emittir os recibos ou mandat 
22 de agosto de 1860 no 8 10 do art, 1.º; 8.º, que o 
sello só & necessario quando se houver de ajuizar a 
nota, bilhete, recibo ou mandato de que se tracta 
| n'aquella lei; 4.º que nas circunstancias actuaes é 
a | Inexequivel a imposição e pagamento da multa do 
que falla a dita lei, pela emissão das referidas notas, 
vales ou bilhetes ao portador, e que mais do que em 
nenhuma outra occasião a liquidação de tão enormes | 
massas e tão numerosos interesses, como fos que se 
prendem ás casas bancarias em liquidação, deve ser 
feita «ex coquo bo 

A taxa dos descontos no banco do Brazil, confor- 
me resolveu a directoria em sessão de hontem, será 
O p.c para os titulos commer- 
para as letras da thesouraria 
provincial e bilhetes do thesouro nacional, e 6 p.c 
para as letras do proprio banco,  - 

O banco empresta sobre caução de titulos com- 
mercises, apolices da divida publica e acções de com- 
panhias anonyinas a 10 Mi 
Continua areceber dinheiro a prem 
e em conta corrente a praso nunca menor de 60 dias 
á rasão de5 p c so annos: “iss osso 

Faila-se já em proxima e nova elevação da taxa 
n'esse estabelecimento, cuja emissão só foi alargada 
rgentes da praça em 


Despacharsm-se : para o Havre 178 fardos e 1 
sacco e para Southampton 169 fardos. 

ASSUCAR — De Campos tivemos entradas re- 
gulares, nada tendo chegado do norte. 

ante a quinzena houve pequenas vendas de 
óe Pernambuco para o consumo e cer- 
ca de 8,000 saccos da' primeira procedencia para ex- 
portação, regulando nessas vendas os preços seguin- 


55300 a 53400 
58100 a 58200 
35500 a 38800 
- 25400 a 25500 
- 48200 a 45400 
| 253004 35500 
guiba não hou 


guintes : 


uarto, 27 eum oitavo, 27,26 e tres quartos, 26 e| . 
de Alcantara Ma Ev 26 e um quarto e 26 d. está: a barca Corça, procedente da ilha do Saleo 
réis em arroba, a nossa alfandega rende n'esta 
quinzena 896:31858645,€ quando o cambio 
exterior cede po 
& exigencia dos to 
colheita de cujos resultados muito espera a 

“Não nos surprehende, portanto, a estagnação 
que ainda experimênta.o mercado de importa 
de ba muito induzia a reducção dos, 
; agora, mais desperta 
necessidades mais inst 
do consumo; demais, aproximamo-nos do fim do anno; 
ido, não! é essa q, epocha, natural de 


“ootag” alii BA: 


Banco fino de Pernambuco... ..» 852, 354, 355, 358 e 960 réis. | 
670 réis, 


EaDIOO da MBORIO | 5 ga re ci Sobno Liobos-e o Posto. foram As Rita LEG 
o ) o , “ : . . 
as seguintes : Roc O | -o+Babirâmdo mesmo porto, em 25 desetem- 


Braneo de; Campo 


Becscreaperemas 
ta as transacções ias da Babia e Cotin 
— -Asqualidades de Pernambuco que não vão no- 
tadas faltam no mertado. 
Ficam am ser; ., 


De Pernambuco, «, +; 


maiores supprimentes, os de que falla a lei de 


No mercado de exporta 
'mos, alcançou o café melhores preços 
suidores sustentam sobre um deposito de 50 a:60,000 


pa IGU as 
0,50 a. s— cises de6 pc ape . 


E RNZOS 4D GRAO! 3:000 saccas. | 

é Ferreira, 20 a. Er es as ixas 

Antônio da Silva, 
otiza, 25 a. 8— | to d., baixou desde o dia 5 a 27, 26 e meio, 26 eum e 525 barricas: 

quarto e 29 d, sacando os banqueiros ao ultimo al- 

garismo. Sobre França sactou-se antes a 342,43 e 

45, e depois do paquete até 


ortugal par, 1020 1056 110p. c. à 90 dias: Peucas | 
porém teem sido relativamente as sommas fechadás 
ús novás taxas. 
;- Às apolices geraes d 


os 'ágorá em resumo noticias dos factos 
occorridos durante a quinzena, e ainda connexas com 
& crise de que nos erguemos. 
No dia 24 do passado appareceu na a de 
commercio, e a 26 foi apresentada ao governo impe- 
rial, uma representação assignade 
individuses e collectivas, incluindo as de alguns di- 
sas bancarias e dos princi- 
ociantes RG P pi 
justificativas, 

decreto n.º 3,808 de 17 


Total... .... 9244 Schuster & Stern..sesescermmermos  18:7948000 

Despacharam-se para os Açores 52 barricas, 
Africa dditas e O latas, Lisboa 81 caixas q 234 bar- 
ricas, e Porta 143 caixas e DO barricas. 


«MERCADO MONETÁRIO | 
- CAMBIO — Sommam os saques fechados até ho- 


lo paquete inglez « Magdalena»: 
(000 a 271/9, 2, 2f, R 
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- Sobre França: 1,000,000 francos a 342, 343, 346 
352, 354, 355, 356 e 360 réis. 
-. Sobre Hamburgo: 320,000 


70 rs. 
6 “Sobre Lisboa e o Porto 
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Rio 
4 + Hi q nf 


Domingos Fer- ada por 964 firmas m. b. a 658, 660 e 
tonio Gro— e bancos e cas faram as ultim 
qual, apoz diversas consideraçõ | 
de-se que, na execução do 
do passado sejam adoptadas as; seguintes suindidaa 
plementarga dando, epralo Apa AmAntar de df 
ue o banqueiro fallido faça parte da commissão 
liquidadora sem prejuizo da acção criminal «emque 
possa incorrer 00 sovolsy sol esisossundnos ch 
- Que a conimisção, fique investida. 


uma quadra anormal. 
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AZEITE DOOR IO ANTAS preço do de Lisboa 


foi 3258000 Mercado frouxo. Á 
erpa-se na pôsição anterior obtendo 


de 520 a 560 réis, conforme a proce iencia. 
VINHO — Mercado inactivo. As unicas vendas 


ram: do tint 
é 1855000 15 ditas 
ditas acerca de 1885000. 
Do Banco tem-se retalhado algum (palbete) a 
er mqissil qoiuegonidot ,9e-0EY 
EXPORTAÇÃO ss dos 
— Venderam-se de 28, as cap RAR E 


corrente até bojo (7) 27580. 
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a do 1903000, 41 


erciacs em géral, ea 9 p. c para as le 
ária provincial é bilhetes do thesouro nacio- 
10:40 QU 0Êsn9i sen visi 
Mali proa reantos da da, Tá 
, — METAES, — Vendéram-se soberanos hontem a 
as vendas -realisadas desde n| 95400, e hoje onças da patria a 305000, 4 
CÇÕES, — Effectuaram-se diversas transacções 
ne passames a mencionar. 
em que foram obtidas 
Brazil 55, 68, 1 
145, 158 ehoje 105 de 


No qe aos'interes- 
ter livremente o banguei- 
didos pleitos ordinarios di 
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rem entre osint 
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ço dos bancose casas b Fundo de reserva saldo desta conta ' 1,697:6458303 


as a que se abrir fallen- 
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